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msmmi, 
CiilM <!• Sodoorrai d, Pedro V 

Jíio, ItU. 

KFiilizou-se hoje brilliaute teumo 
na i^6do aocial da «Caixa de ijoc- 
torrou d. Pedro V». 

Tomou po»8o a directorla ulli- 
iiiamnnle eleita. 

Ketlveram presentes 6, Bcasilo o 
encarregado do negócios e o côn- 
sul du l'ortugal. 

Fropagtnda   tomlnlata 
Jíío, .50, 

D. llyrtUos do Campos, u conhe- 
cida tiBcharel em Direito, que tem 
leito magnificaB defesas noa tribu- 
naes desta capital, pronunciou hoje 
no Lyceu de Artes e OfScios uni 
discurso monumental em prol do» 
direitos da mulher. 

O Oontro das Clasiei Oporatlas 
Jiio, 30. 

O Centro das Classes Üpoiarias, 
cm sessão de hoje, nomeou uma 
commissSo composta dos drs. Al- 
berto de Carvalho, Myrthcs de Cam- 
pos, Luiza Desray e Saddock SA, 
para redigir uma mensagem que 
BcrA dirigida ao Congresso, pro- 
pondo algumas modificações no 
projecto do Código Civil. 

Fetto no Recito 

Bio, SO. 

O exame bacteriológico do san- 
gue de alguns doentes atacados 
de moléstia suspeita, no Recife, 
confirmou a existeucia do micróbio 
KitaBatft-Yersin. 

A quettio da Sorocabana 
Hio, SO. 

O presidente da Companhia So- 
rocabana offlciou ao secretario da 
Agriciiltura, refutando o tópico de 
uma exposi^.So do inspector do na- 
vcfíaçSo o estradas. 

Termi',1»   o   officio  pedindo que 
faça   o inspector provar o que as- 
severo.,   para   evitar que o mesmo 
seja «ohamado aos tribunaes. 

Governo de Santa Oatharlna 
Rio, 30. 

Annuncia um telegramma de 
Florianópolis que a convenção do 
partido republicano catharinense 
escolheu por unanimidade de vo- 
tos 08 seus candidatos aos cargos 
de governador e viee-governador 
do Estado. A escolha recahiu no 
dr. Lauro MüUer e no tenente- 
coronel Vidal Ramos. 

EXTERIOR 
Falleolmento 

BttcnoB-Airía, 30. 
Telegrammas de Santiago dizem 

ter fallecido, em Concepcion, a mSe 
do ministro da Guerra. 

Sua morte foi muito sentida 
uesta capital. 

Movimento diplomático 
Bucno<-A(re>, 30, 

A Prensa annuncia, em sua edi- 
ção de hoje, que os srs. Bermeje e 
Anadon serSo nomeados ministros 
plenipoteneiarioB da Republica Ar- 
gentina no Brasil e na Pérsia. 

Os actuaes ministros, nesses pa- 
izea, sei-So transferidos para a Co- 
lômbia e Venezuela. 

As colheitas no Chile 
Buenos-AiVía, 30. 

Referem de Santiago que nas pro- 
víncias do Bul do Chile sSo espera- 
das esplendidas colheitas esto anno. 

Invasão da Colônia do Cabo 
Londres, 30. 

Os circuloB militares coramentam 
a invasSo da Colônia do Cabo por 
Fouché e Morlau, criticando as dis- 
poaiçSes do general Kitchener, en- 
viando os seus commandados ao 
encontro daquclles «boers». 

Essa medida lhes parece des- 
acertada debaixo de todo o ponto 
de vista. 

DeiBitre em perspectiva 
Londro, 30. 

I Receia-se que o destacamento de 
infantaria montada que se acha em 
Saderland venha a sofírer um de- 
sastre occasionado pela estratégia 
dos «baersi daquelle porto. 

Fuga da um convento 
Paris, 30. 

Tem causado grande sensaçío 
um telegramma chegado de Bar- 
celona, dizendo terem fugido do 
Convento do Bom Pastor duas 
ündaa e riquíssimas senhoras, per- 
tencentes & melhor sociedade, que 
alli se achavam como educandas. 

T^a dessas senhoras   fugiu   em 
companhia de um toureiro. 

Mirtlnez Rivas 
Barii, 30, 

Dizem de Uadrid   que acaba de 
fallecer, em Alicante, o   riquíssimo 
capitaUsta Hartinez Bivas. 

VIsJsndo laoognlto 
Paris, 30. 

Um telegramma de  Sladrid diz 
que o   rei   Leopoldo   da   Belgic» 
chegou incógnito a   S.   Sebastiaii, 
seguindo para fiiarritz. 

CorCatlo da Eduardo VII 
B-imo, 30, 

Eitá em preparativos uma es- 
quadra especial, commandada pelo 
duque de Uenova, a qual deverá 
partir paia a Inglaterra, por occa- 
■iüo d» corõacilo do rei Kduardti 
VIL 

Emlgraclo avulttia 
Boma, 30. 

Darante o nltimo trimestre emi- 
graram da  Itali»   60.000   pessoas. 

No sd  da  Afrlsa 
■. Londra, 30. 
Cento e cincoenta «boers», entre 

os quaes se encontravam os com- 
raandantea DeUrey, Kewp Liber- 
berg e WAlmarans. foram cerca- 
do* pelas tropas ingleías ficando 
qnan prisioneiros. 

Rtcaparam depois de meio dia 
de luct», com o auxilio de dois 
pequenos canhões. 

—O "War crice" recebeu nm 
telegramma de lord Kitrhener em 
que este comuiunica que no uíti- 
Lo eomb^te os ineleze» deixaram 
179   prisioneirM   na»   Bi«s    dos 

CsoU Ahodes 
Zrotidrei, .'H). 

Despaclios do Capetown infor- 
iiium que, nl6m dos legados deixa- 
dos por Oocil Rhodes aos seus pa- 
riíntes, ügurauí enormes sommas 
destinada» u melhorar o ensino na 
liiglattTra o ii fomentar o patriotis- 
uiu iiü juventude. 

Recommonda A Inglaterra que 
desenvolva a politica imperialista 
nas pQuíessões como um meio do 
e«tre'lnr a sua uuiito. 

Designou a Colina Itlaloppo para 
locai do sua sepultura, no ponto 
em quo o destacamento inglez do 
nmjor Wilson se defendeu valoro- 
samente. 

EitA sendo construído um ca- 
minho desde Bulwayo, atravfis do 
bosque Ufigem, pelo qual devo ser 
conduzida o fcretro. 

Pela autópsia a quo se proce- 
deu, ficou verificado que Cccil Rho- 
dc!) morreu viotimado por um ancu- 
risma. 

Apesar de todos os esforços foi 
impossível o embalsamamento. 

O cadáver, do Groots House, se 
tiualadarA, quinta-feira, para Cape- 
town, onde, durante algumas ho- 
ras, fiorft depositado na sala das 
aessue» legislativas. Km seguida se- 
rA transportado para a cathedral e 
duhi sahirA o enterro, que percor- 
rerA as ruas de Capetown até & 
eataçio da estrada do ferro. 

Um trem especial seguirA para 
Bulwayo, detendo-so algumas ho- 
ras em Kimberley. 

Nesta cidade ser-lhe-ito também 
prestadas homenagens fúnebres, de- 
vendo o ataúde ser coUocado so- 
bre a caireta do canhrio de Long- 
Cecll que figurou no sitio de Kim- 
berley, 

A mliaio  Carvalho 
Buenos-Airai, 30. 

«La Naeion», em editorial de 
hoje, diz acrcditür que a missão 
do dr. José Carlos de Carvalho, no 
Prata e no Pacifico, concorrerA pa- 
ra augmeutar as rclaçCies commer- 
ciaes entro a Argentina e o Bra- 
sil. 

Oouragados  argentinos 
Buenos-Aires, 30. 

Os novos couraçados argentinos 
cucommeudados da Itália serão do 
mesmo typo do couraçado «Victor 
Manuel». 

Gonferonclas do dr, Leyds 
Varit, 30. 

O dr. Leyds, agente diplomático 
das duas republicas sul africanas, 
tem tido conferências com lord 
Rosebery, sit Campbell Bannerman 
e outros políticos líberacs da In- 
glaterra, a propósito da projeclada 
pacificação do sul da  África. 

Príncipes enforcados 
Poi-ií, 30, 

Telegrammas de Petersburgo, 
referem quo o czar fez enfor- 
car 08 príncipes russos Walnerian 
e Zulukídse, chefes dos bandidos 
que aterrorizavam as populações 
do Caucaso. 

í%."WB:JI-.SO9S 

R. Fi-íío, 30. 
Roalizon-se hojo a olei(ia pi>ra o oar- 

go de vereador 4 Gamara IlnnJoipnl. 
Foi eleito, por 583 votos, o tooonte- 

ooronel Rudrigü Monteiro.—ííàírío da 
Manhã. 

E 
Dospacho.^DespaohaiA hujo, oom o 

sr. dr. vico-prosidonto do Ratado, o sr. 
dr. Cândido Rodtlgnes, secretario da 
Agricnltnra. 

Dr. Itodrlguos Alvos.-O sr. dr, Ro- 
drignoa Alvos rcooljoa do sr. ooronel 
Piigo Biyan, ministro plsnipotouolario 
dofl Estadoa-Unidos da America do 
Norte, o segnlnto offioio, qne damos 
traduzido ; 

«Iiee«{5o dos EitadoB-ünidos da 
Araorlo», PetropollB, Brasil—A «ua cx- 
oollcnoia, o sr. dontor Rodrlgnts Al- 
vos, ptosidcnto do Estado do S, Panli'. 
— O presidente dos Eatados-Unidos da 
Amorloa, o exao. sr, Thoodoro RooBe- 
volt, dcu-mo instrucçSeB, agora qne a 
apiira(3o dos votos do todos os Esta- 
dos do Brasil annnnol» a elslçio do v, 
cx». 4 prcBldenda da Repnbüe», para 
apresentar as snna sinceras oongtatula- 
c3o.i por esta manlloBtaçlo do oontian- 
;a lão uoanlmoraeoíe o ISo dignamen- 
te oollooaJa. O presidente Hoosevelt 
manda-mo dizer também que o interos 
«o qne até «gora tom tomado pelu 
adoantamento e bem-estar da Eepnblioa 
doBraBil, continuarão eresoeiã duranlo 
a ndminlatrfoBo de v. exa. no governo 
desta Nn(Ia. 

Aprrvoito a opp.jrtanida(Ie para cf- 
ferccor a v, ex«. as minbaB oordiaea 
felioitaçn;s e ao íOgurançnB de minha 
alta con?l-!eia(io. ( Asslgnado ).-Char- 
lei Vaga Bryan.t 

Elelsíoprosldenclal.-Corofcará.hcje, 
na Câmara Muriolpal, a apnraçSo geral 
dos votos d» eleiçío para OB cargos de 
presidente o vice-pioíldente da Eepn- 
blioi. 

N™ fsrraOB do atUgo ** 8 »««« §8 
Ia lei íeJcral n. 35, de Si de Janeiro 
de 1893, foram convidados a compare- 
cer paia tomtrcio parti nos trabalho, 
os v8rt.adores mais vondoB, dr. Antônio 
da 8Ut« Prado, dr. Adolpho Carneiro 
de Alo»eid» Mal?, Franoiteo Nlcolaa Ba 
mel, Obio BaptiiU Araarante e os im- 
raedlitos aos meio» votados, Joio An- 
tônio jnliío, dr. Joio Alvarea ds 91 
quelis! Bneno, dr. Ignaelo de Kondonça 
üshfla, AblUo Soares o dr. Antônio Ve- 
:iana Pereira. 

Dr. Sllviano Brsndâo. - Sabemos que 
o sr. dr. SilvUno Brandlo, digno pie- 
.idsnte do Ertado ds Minas, conUrüa 
. «xperinentar «nalTsls «Ihoras eu 

nA isA^S. 
«eprsioiUilss psun,tss.-Pelo «>- 

stumo, sabareiram hontsn par. o Rio, 

„ e«« ..pr^l»^ •"■» "* •^"f 
P^e I». trabalhos d- Ooagwiw ?•- 
i^ ...«*.« ■'«" ■«- • " 
4^„do. Valoi. 4. Castro, Fsn-d» 
p^L-ixPi»- **"•!• *"^' 
B,dolphi Minoda, AdolP»» G»^ • 
AmUrait Ctatr». _ j«   í. 

Firlas (Arsnass.-Terminam hoje as 
(óiias da BssiauK Biinti, no lOro sstv 
daal. 

Também termlnan hoje as ttrlu do 
(Oro (ederal, qu^ cametaram no mss do 
fevereiro. 

Hlnas ds cobre. — Os ulUmos Jur- 
naea do Parani trazem o deeioto do 
govorno d&qiello Estado rsfeienia s Im- 
portantes minas de uobrs que alll poBBue 
o noBBO dlBllnolo amig.i sr, major Fre- 
derloo Lopes Branco. 

Dada > exlatencls das referidas mi- 
nas oom a abundância de mlneraes que 
ne annunola, à uma grande riqueza para 
o vizinho Estado do Paraná. 

Ela o decreto a qno nos roleilmoa: 
LEI n. 111 de is de marfo do Isoa 

O Congresso LegUIativo do Estado 
do Paran& dcoreton e en sanoolono a 
lei Bogulnto: 

Art. l" Floa o Poder Uxeoutlvo auto- 
rizado a revalidar * oonoessKo foltn 
pelo docroto (ederal n, 1118 A, do 17 
do Janeiro de IStl, no mtjor Frederico 
Lopes Branco, para exploração de ml- 
neraoB no mnnlolplo de Guarapuava, 
respeitados os direitos de terceiros, por 
concoasSes (citas de acotrdo oom > lei 
estadual, 

Alt, 1° Rovogam-sa as dispoBlcSen 
em oontiarlo. 

O secretario de Estado doa Negócios 
de Obras Publicas o Colonização, a (aga 
executar. 

1'alaalo do Uoverno do Estado do Pa- 
ran&i em 16 de margo do lt02, 11° d.t 
Republio>, 

FHAMCISCO XAVIBR DA SILVA. 

Kvlhur Pedreira de Ccrqiicira, 

Publicada na Secretaria do Estado dos 
Negoolge do Obras Publicas o Ooloniza- 
«lo, cm ia do mar(o de lt03. 

£»« F, França. 

O café em Fran;a. —■ Segundo se 
lõ no Brãsií, do ParlB, a importação do 
nosso CB(ó augmonta de anno pura an' 
no em França, Para prova, offoreco 
aquQlle periódico os segnlntOB liadoBt 
relativos ao moz do Janeiro de divurBos 
annos: 

Quinlacs melricos Valor o/ficial 
19U0    ,    .    ,    28.113 Fr. 8.183 OOU 
tSOl    ,    ,    ,    93 332 Fr. 3.710 000 
1902    ,    .    .    31.101 Fr. 3.B53.O00 

Vlilta ao Butantan.— O sr. coronel 
Fernando Preates do Albuquerque, de- 
putado fedural, o o sr. dr. Antoriu Fran- 
cisoo de Paula Souza, direotor da Etico- 
ia Polyteohuloa, foram bontem pola 
manbã em visita ao instituto Serumíbo- 
rnpioo do Bntantan, sendo acompanha- 
dos peto dr. Emílio Ribas, dii-eotor do 
Serviço Sanitário , dr. Vital Brn'iil, di- 
reotor daquelle Instituto, e' dr. Amerioo 
Brasillonfie, notual Booretarlo da Repar- 
tição Sanitária. 

Chegados ao Butantan, o dr. Vital 
Brasil muBtreu aos lUUBtres visitantes 
todo o edifloto que sorve do rnsidenoia 
au direotor e de seorotaria ao Instituto, 
o laboratório, a cooholra onde e;,tavam 
28 animaes, 11 dos qnaos Já. Immnni- 
Bfdos contra a poste, a cocheira enfer- 
maria, onde recebem onltnras virnlentas, 
o logar ondo sofíiem as sangrias o pe- 
BBgom e finalmonto a sala do distribui- 
ção do fierum-antipestoBO. 

Egualmente o dr. Vital Brasil entro- 
teve OB visitantes com a descripção de 
diverBBB ospecies do oobraB, deante os 
exomplaroB vivos, dos quaes tez rxtra- 
cção do veneno, quo ó aproveitado para 
a íabricação dos scrnms antl-oiihidicos, 
que o Instituto Já, tem produzido. 

Na volta da cxourtil-', demoraram-se 
algum tompo no lliispital do Isolamento, 
onde for»m recebidos polo respeotivo di- 
reotor, dr. Oandido Êiplnheira o dr. 
Adolpho Ijindenborg, regressando Tissaas 
resldonolas ás 8 horas da tardo. 

Os visitantes ficaram agcadavclraonte 
impressionados oom tudo o que viram, 
cabendo aqui losibrar quo foi durante a 
admlnlBtração do sr. ooronol Pornando 
Prostes quo ec fundou o Iristitulo So- 
lumthcrapico, que Já tom r.^rneoido te- 
rum a varies KstadoR, tendo os seus 
Buocossores na adminii^tração pgualmonte 
contribuído para o deaenvolvlmonto cm 
qne se acka bojo aquelle instituto. 

Intercâmbio   Italo-brasllelro.—Lé-so 
na Gateia de Nolieias de hontora : 

tO deputado sr. Do Bcllls oonferen- 
olou hontem detidamente oom o sr. vis- 
conde do Cabo-Frio, ao qual fOra opro- 
sentado por um tolegramma do sr. dr. 
Olyniho de MsgalhSe». 

ü venerando decano da diplomacia 
brasileira recebeu com a maior cordi- 
alidade o deputado italiano, ao qual dis- 
so em tom de Jovíaildade natural e In- 
slnnanto : tAqui estou para ouvil-o; 
propare-so para não lovar resposta ne- 
nhuma,» 

Apesar dosoa declaração, o sr. Do 
Bellis, quo tinha multas e Iropoitinto; 
communloçSss a fazer chegar no mi- 
nistro e que desejava obtor » informa- 
ção dlrects do que ponna o illustre di- 
reotor da Beoretarla do Kxterlor, expoz 
amplamente o sen programma de aoção 
política e parlamontur cm'Boma, no que 
diz respeito á qioatão do cato, mo«- 
.iou quão bem seria rccobida em Roma, 
nas e«phBraB tlTiolaes o pola população, 
A noticia do nma provavtl expansão do 
commeroio italiano no Brasil, e ospe- 
olalmento a oonclu»ãj de nm convênio 
para a vonda do fn.iio brasileiro cm fo- 
lha & regia nanufactura de tahaeoi 
na Itália e do (uniu manipulado da Itá- 
lia eutre os colônias italianas do Bra- 
sU. 

O sr. visconde de Cabo Frio, man- 
tendo muito habilmente o sen program- 
ma de simples transmissor do que lhe 
(osFO dito o communiuado, deixou toda- 
via f eroober as suas convicções e a sua 
maneira do pensar «obre esses aisnm- 
ptoB, que tanto intoressam os intercâm- 
bios do Brasil, deixando bem patente o 
seu desejor do ver ro Jlzidos convênios 
e arranjoa commerciaes, no ca-;o qne se 
posaam apioaentar com utilidade manl- 
t«8t» para o Brasil, e ain Ia mxi» ai essa 
otiUdado fosse também egual para as 
naçSca quo qnizerem traUr    oomnoaoo. 

O depnlado ar, Do Bellí» Sihin n,nito 
bem iopieailonado d* casa do ar. vis- 
conde do Cabo Frio, dizendo a nci ami- 
go que o interpsllon sobre o asanmpto, 
no momento do embarque: E' uma 
forte e ndmiraiel eabrça peiuaníe, 

A .Sul-Amerlcs».—Esl» pnblicado o 
nltiao relatütio deiU taportantiaaim» 
eompanhU ds ssguros ds   vida. 

Os ainistros pagos poi «Bta empresa. 
dnia;ile o anno, farsa de 1.07S:000t000, 
o qns quer dizer qne numerosas famí- 
lias braailairss leeeberam da «Sol-Ams- 
tieaa nssa proporcional Udomnliaçlo 
pelo faliecimento de acoj chítes previ- 
dcníts que pio ■§ qn'??r»?! dfixí? *■? 
dessaparo 

Credito mloslro.—Com stta tltul», o 
ngani «melai dos podsns deste Ertsdo 
poMleoa a s»r»l»*s nolic a : 

.0» jirsaM ds P»ri», bontsm rfetbi- 
dos pelo Chiü, dão os ütalo» Binsiros 

 cxtsz:to  de    S5   0tíll>«><a 
_ tffieialBssms   s   H» 
fititn qss taes titvkw fona 

^gHU^Ss a MO hSBios. 
JA ss T« <M s eaapssAa *• toB»- 

4B», *• r» se fizer» 

nsduoçlo de tarifas. — Au cnge- 
ubitiro-fiacal da Eitcada de Fvrro 8. 
Paulo Rallwsy Ounipany, dirigiu o sr. 
mliiiktrn da Ijduitris e Vlação o se- 
gnlule oflloloi 

a V'm resposta so vosso oOriclo, n, s, 
de 18 do corrente, s attendsndo á rs- 
presentiçlo de (asendcttus de B. Ha- 
nurl, á margem esquerda do rio l^ietò, 
o ái propostab das Couipanbla'i 8. Paulu 
Rallway e Paulista do Vias Férreas e 
Flovlaes, auloricn o abatlmrnto, por ollas 
BuUcltado, de 25 °|t na tarifa do otl6 
prooodonte da margem esquerda do ilo 
TIotó, via Barra Bonita, que (Dr leva- 
do a despacho na eatação do Campos 
Sallea oom dcitlso s H. Paulo e San- 
tos. 

Esta autorização, tendo ox^luslva- 
mento por fim ationdcr a clrcumatan- 
olas acoidcntaes o tiânsiturias, O 'ío 
caiaotor prOvlamcnto proviaoiio o vi- 
gorará [ómento alô ullctior deliberação 
do governo (ederal, 

Solonnl lados rellgloias.— Realizam- 
80 hi-Jo as sogulutes sulunuldades: 

Roturin : A's 8 horas da manhã, 
inlsft.i poi intenção dos (iols devotos, 
quo contribuíram com suas esmolas para 
aa Kjlcnnldados da Semana Santa, 

São Qonçah : A'a 8 horas da ma- 
nhã, uiibBa oom cânticos, como de cos- 
tume, cm flulTraglo das almas ; ás 7 da 
tardo, h devoção do terço o bençam oom 
o SS. S.\oramento. 

Carmo : A's 8 horas da manhã, missa 
com cantioOB, indulgência plenária o 
bençam papal para os irmãua turcol- 
roB. 

Do Pacifico 
Valparaiio, 11 de março de 1003, 

Meu caro amigo.—Apesar de ser bas- 
tante penosa a travosBia pela cordilhei- 
ra dos Andes, ó, no emtanto, componsa- 
dora a viagem da Republica Argentina 
ao Chile pot caminho, não ti pelas 
bellozas natnraes do todo o percnrso, 
como peloB oonhaolmeutos pratloos ad- 
quiridos em relação a estas duaB repu- 
blicas, 

Até ganhar a oordllhclra, percorre-so 
uma zona ds coroa de ZOO e poucas 
Irgnaa na dlrecção Ooato, na Republica 
Argentina, onde só so encontram cam- 
pinas intermináveis e deshabltadas, ai- 
Rumafl excellentea para criação o cuita^ 
rs do variOB cercaos e outras Impreota. 
vols para qualquer ramo agrícola ou in- 
dustrial. 

Depois, atravessando se a cordilhei- 
ra, tom-oe mais de quarenta léguas por 
doccrtos   montanhosos, som   slgnal   ■'" de 
vida do (0:ma alguma o ondo, por todo 
o sempre, E6 passarão por habltantoo as 
raras agnlns e oondftros, que vOm bus- 
car nas baixadas o alimento para sua 
subslBtonoia. 

Do lado chileno a zona percorrida , 
ainda mais (raoa. Até S.wtiago o dabi 
atò Valparaiso não ha BinSo umas pequo- 
nafl oulluras de vinhao, onlrcmeadas por 
largos ropeo pedregosos, o abandonadas 
peloB lavradores. 

Tanto do lado argentino, como chile- 
no só so víim no oampo Bignaos do po- 
breza, (amilias paupérrimas habilaudü 
ohójaB de capim nao marRona da estra- 
da do (erro, o os pequenos povoados 
por ondo se passa só confirmam ossa 
opinião. As regiões ricas do Chile são 
muito ao noito o ao sul, mas suas prin- 
clpaoB cidades são Valparaiso e San- 
tiago, que traduzem bem o estado do 
palz. 

Espera, quem viaja, encontrar con- 
forto nos caminhos do (orro, sobretudo 
noa trens diários entro as duas oids- 
des e, no entretanto, pura iiluBão, Ja- 
mais vimos trens maio raal ouiilados : 
vagões velhos, som iiluminsção, marcha 
lenta o isso noa Kelhores o mais caros 
expressos. 

Santiago está Blluada nas fraldas da 
Cordilheira, quo a domina com seus pi- 
cos eteinsmento cobertos , do nove. E' 
nma cidade nova, com bellos palácio» 
partlcnlarea, o mllharca do casas pobres, 
não tendo nos sono arrodorea a menor 
vida agrícola ou industrial. Muito su- 
jeita a sccoaB, havendo annoa om quo 
oponas chova dez" dias, segundo noa ó 
contado pelo livro do or. Viouãa, um 
dos homons mais illustroB deste paiz o 
quo escrovon sobro o clima do Chile. 

Multo snjoita a tompiiraos o a tro- 
moroa de torra pela vizinhança da 
Cordilheira, tfm sido por vezes damni- 
(ioaíla o niecmo nrrazada complotomon- 
to. Do 1810 a 1872, isto ó, em um es- 
paço de 23 annos, (oram notados 272 
tremores, sogundo o mesmo autor, quo 
buscou esses dados noa documentos 
ofdolaes chilenos. 

Para se ooraprehondor at6 quo ponto 
pfide a Cordilheira agitar-se couvnl- 
sivamente, conta-nos o sr. Vicufia quo 
ha noticia oxaota do deamoronamcnto 
de ura alIlEslmo monte, que lochon du- 
rante quatro mczos o riacho Vaidirla o 
que depois, dosobstrnindo-se, necastonott 
uma dai inundaíões maia capanlo- 
>at dcquchanolieiai no Noi-o Mundo. 

lia, portanto, pelas condições próprias 
do paiz nm embaraço real ao progresso 
das cidades. 

Santiago, quo conta ccrc» do 300 mil 
habitantes, tem precioso calçamento, de- 
Ilcicnola do llluminação, ruas muito 
estreitas, agora corrigidas om vários 
pontos pelo «oüo de ambos os lailoa, 
rarisBimas divorsõep, o apenas alguns 
Jardins, cuja entrada é permlttlda me- 
diante pequena retribuição. 

Como" cstabeleciraontOB públicos, hn 
vários palácios como o da Câmara dos 
Deputados, digno de ser visto. 

Dispõe de um museu bastante curio- 
so, tendo nma sooção de fosseis muito 
Inieresiante ; dos mais notáveis, porém, 
e encontrados nos pampas argentliioB o 
nos Andes, só tem o uinaen fite simile, 
estando o original delles no museu brl- 
tannlco de Londres. 

O serviço do víaçSo 6 muito impor- 
teito. 

Os carros numerados são antigas ca- 
Icças pessimamente feitas, e cm esUdo 
que não convida, a quem quer que afja, 

tomar Binão em extrema necessidade, 
á tarde, depois de S horas, appars 

cem na praça oairos-victorias, para 
passeio, com boas parolhas, cuja sabi- 
da da occheira eó é permiiiida a eas» 
hora, não acceitando mesmo serviço, 
ainda quo encommendado, para as ma- 
nhãs. Extranha dehberaçi", que nos 
obrigou a ter o nosso carro tó á tarde, 
fazendo de manhã passeio em bondes 
eloetrloos. 

Os reeebedores dos bondes são qnasi 
todos malherss, pobromento vestidas, 
tendo con:o nniforms nm chapéo do pa- 
lha com um numero e nm avental bran- 
co, com bolsos onde guardam o dinhei- 

1. OauBs má impressão esse serviço, 
porque a «toiletie» da mniber «enio 
mais eara do quo a dos homens e eaata 
logaise sendo geralmente mal psíoa. 
acontece que qnasl sempre estão mal 
vestidas, m»l calçadas a nem sempre 
flom roupas suff;cientement8 limpas. 

A popnUção pobre eoche orlinsr!»- 
mente os bonde», que são oe mais 1»- 
ratcs qne cfinhecemos; apenas 70 ríls 
•m primeira claíse e 15 sm aegund» 
par» todo u percurso   ds»    liclia*.   De 
Símia   fcu«w   «   ..«.a—, , 
zuiUr, carros para p»»»alo, «to . etc, 
tudo por pouco preço, iito devido em 
parte 4 baix» do cambio aqui e em p»i- 
t« a populição qne nio inpport» maio- 
res dssprsas. 

Talparaiw, metade meiios populosa 
qne 3»»tiaro. ♦ "> «oitaBto m».s Impor- 
taats ptío sea granle eommeieio, ex- 
caUeates boteis e vil» mais eontottaTel. 
Esta sitsad» em am» plaaiets ds earea 
de 200 metro» íe largj poi 1 s« 1 si- 
iauÊUm» és «saípcinicate, tcmdo oe un 
late • Ofaate netas* fae • kwh» ess 
cbsl»,a4aa^Mla ■ 
rm sl«aa  ftM^ 

habltavels. Dlr-te-ta um» miniatura de 
naolunalidade chilena esta cldajo u m- 
mirclal e coioopulita. 

Por todas ss ruas, oíloiiies casss 
de commeroio, grandos bancjn, u du- 
ranlo o dia Innumetos txtrangslcoi, so- 
broludo Ingleses o sllnmãsfl, andando 
apressadamente pelas tnaa. Indicando 
aelivldade onramerelal. A'inrli', quasl 
tooaa aa casas teohaiano UK jaiuinj pu- 
blicoB começam s se encher de paa- 
Bfiantes que doscansam doa Ubttieu do 
dl», Oommercio a lolaibo quanl nullu, 
flõ so vendo o que h\ do mais rc:Beaa- 
rio nas vitrinas das ruas pilnclpaos, 
porque a cidade A apenas o coolru das 
operações commerciaes do tii.U a le* 
publica e onde estão ss grondCB firmas 
ImpottadoraB. 

A cerca lio 15 mlnntos de entrais ds 
torro cslá F<;i/i(i (Io mar, peqicno cplt. 
toresco povoado que, como J'ottopolls, 
servo do roEidoncl» para a mtlhor oo- 
cledade qoo vivo om Valparalzo. Só so 
v6cm boiloa palacotes, llndus J.irdlnr, 
carruagens, prado pira oorriJao o ninl- 
toa lugares do diversões. 

A riqueza prloolpol do Ohllo nstá em 
suas minas, o dakl s Impeifeiia distci- 
buição da riqueza publica, vondo-so um 
povo pobre no meio de grandes millio- 
narloB. 

O oommercio 6 quasl todo extrangoi- 
ro, aa firmas são geralmente allomãs o 
inglezas o dabi so oonclne quo esta re- 
publica, assim como a Argentina, tem 
mais do que o nosso grando liratil, 
não passa do uma ooloiüa commoraifl 
da Europa. 

A Companhia de vapores PaoKlo 
Steam, quo oonheoomos no Brasil, multo 
explora esta nação. Exlgo. soi-nndo 
estamos informados, posados frcics para 
a Europa e vice-vcraa, tendo como con- 
corrente nma companhia alloinü, quo 
por intorcEBO é amii/a, e quo não lhe 
(az guerra. 

Podo se Julgar dessa pressão compa- 
rando-EO a tarifa do 30 esteilinoa pola 
passagem do Valparalso-Vontevldéo, via- 
gem em quo gastou 10 dIaB, com a de 
25 quo cobram pela passBKom do Rio 
a Lisboa cm que gaatam 12 dias, além 
disso a Companhia PaolUco faz Rcande 
psrle da navegação costeira do Chilo. 

Não so podo deixar de sentir orgulho 
em portoncer a uma grande e poderosa 
nação como o Brasil quando so conhecera 
de vim   aa   republicas  sul-americanas. 

tiae dillorença 1 Li de sul a norte, 
nos varies estados que conheccmop, vô- 
80 a população vivendo de seus rocnr- 
sos agrícolas maiores, ou menores, nas 
cidades, desde a capital até o logarojo, 
encontram-30 as habitações confortáveis 
do Bccõrdo com o molo ; por c&, só se 
vêm Innumeras habitações pobres no 
coração das capitães o nos campos o 
abandono quasl completo. 

Conhecemos o interior do Rio (Iramle, 
Paraná, Minas, S. I'aalo, um pouco dos 
estados do Norte, em nenhum vimos o 
qno tomos observado de fraco o pobre 
nao ropnblioas do Sul. 

E, no emtanto, não Ih» falta o cara- 
cter hespanhol, pareoeudo-lhcs mesmo 
na uppreosão o na pobreza, grandos, po- 
derosos, sem rival o promptoa para a 
guerra. 

Si ao brasileiro não faltasse a coro,n;om 
de engtandecor de mala o que possuo, soiia 
om comparação oum oataa ropublicns, a 
mata poderosa das nações! 

Adeus. ^ . . 

Jornal da Europa 
(Do   NOSSO CORBBSPONDBNIE   E5I   PABIS) 

7 de março de UWJ, 

FEÃNÇAL 
Com a solonne o emooionanlo cerimo- 

nia da oorõaçuo do Immortal autor doa 
Miserareis, foohou-so no domingcLonü- 
sado a sério das festas quo toda ii ft-nn- 
ça, como um só hoinom, organizon om 
honra do Victor Ilngü. 

E' excuaado fal.-.r-vo8 do espirito do 
Bolidariedado o de palrictlsmo coni quo 
o governo da Kopublioa o o ooiiiiolho 
municipal do Paris tím sido ao monmo 
tompo os iniciadorca o os primeiros co- 
poctadores dostas festas. Si o nrdonto 
amor da Pátria o da Republica, o qual 
é o primeiro oaracteristico do eminente 
chefe do actual gabinoto, não voa (izoa- 
se imaginar o brilhiutissimo com que 
podia EOr honrada a memória do maior 
educador deste povo, bastaria iombrar- 
V03 quo estamos om vésperas das olcl- 
çõsa goraoa (como observou o sr. Paul 
Bonrgot num artigo publicado, om í.-an- 
CEZ, no Tiinca), para poderdes imaginar 
o particular esplendor com que o mun- 
do ollloial celebraria o centenário do 
inflexível inimigo do vencido le So- 
dan. 

Não pude apparecor no Panlbcon; 
mas o Boaador Traricux, que acabo do 
visitar para conviflal-o a fazer parto do 
um grande orgara Iranco-Italiano qno 
virá á luz na próxima somana, mo diii- 
so qno ora snu vida ni:nca assistiu a 
oüuea tão imponente. A emoção foi tal 
que o nr. Trarienx, que é induliitavoi- 
mento um doa prlraolroa oradores da 
França, não ponde pronunciar uma pa- 
lavra, apoear de tor o encargo olYioial, 
recebido das universidades italianas, <io 
(alar em nome da Itália Intellectnal pe- 
rante a catacumba do Victor Hugo. 
Aosiotl, porém, á Inauguração do monu- 
mento ereoto na praç» quo coita aa 
avenidaa Malalioff o Victor Hugo, praça 
que traz também o nome do inoigne 
poeta, o posso-vos garantir quo o cn- 
thusiasmo do Roma na occaslão d» inau- 
guraçã'j da estatua de Giordano Biuno, 
não passa de uma modesta manifesta- 
ção do pouco» libersoo, om comparação 
com tk magnKicencla com a qual o povo 
(rancez so reuniu em tomo do bronze, 
que lembr» o extraordinário poeta. 
Também a (oota do Roma (oi uma festa 
de povo libertado de qualquer precon- 
ceito, nm solenns convênio do livres 
pcusadores, quo aHlrmavam perante o 
queimado e o queimador um granle 
conceito nacional ; mas, apesar di im- 
portância o gravidade daqnolla cerimo- 
nia, elta não lembra nada de oimmum 
com s npotheose do Victcr ilugo. 

Que direi eu ? Kst» é nma prova do 
patriotismo d» França repubUoana per- 
ante nm francoz «lustre que morreu 
republicano : (oi nma sondagem ao co- 
ração do povo (rances; nm plebiscito 
cm (avor das instituições vigente!, nma 
solenno lição aos Déronlèles e compa- 
nheiros i nm» resposta aos pretsndentes 
do império o do reino. 

Que se deve dar sobretudo esl» in- 
terpretação á BoUdariedade m«ni(estada 
pelo povo fcancez perante o monumento 
ao homem qoe recusou receber cm BU» 
cas» Napoleão III, o diz um facto ex- 
traordinário, que ficará celebro na his- 
torl» do feminismo, visto que desde 
qne estou no mundo não me lembro de 
ter ssaistido > nm» reunião de duas ou 
três filha» ds Ev» sem que o próximo 
pa»s»sse peles cruéis tesouras de sn« 
ccnear». Pois, por nnui indicação d» 
Mús» que devi» corõat o busto de V> 
ctor ll^go, n» flite det Voiqet, reuol- 
ram-»a mais ds 1.800 nmlhsrís r.o Ilip- 
po Fa'ai:e, gu»rdando nm» »ttituds tão 
aóri», quí pareci» msls nm .«ngresso 
ds senadores romano» do qu#Tim con- 
vênio de moça» bonit»», o qís quer di- 
zer prettnclosís. 

Vio ocnos admirsvel foi » otaem 
eam que ell»s pr«ader»m i «sooUi» 
da. candidata» e A elsHàu da scnhori- 
t» Richard, » qn»l «btrsa «> voto» 
«obre 1 slo vetaatas. A maSí^ffctsd», 
depol. d» seabsstogl^*, •«"•J* 
101 íoto*. Est» • ■* •*»• '*•* ■«■ss 
Totoa foism »• *Êmam M hsaíaa» ea- 
rlBOnia d» VT* df y—O": T"»- 'o™" 
Já disse, fal ■■» eoaa» cominoTeat», 
pMc qne «oi t»4a P^^«f S *f *''- 
drrire, nem i" ■^ 
aieipaliteils. 

cs » uma modeal» (»mllla. R' mnltu 
bonita, mas » au» belless é d»qu<lla>i 
que não dizem nsd». U MOU Cüri'U, nm 
pouco pequena, é mnito prapuroiuu»do. 
Fosaue tragos finos e olhos muito vl- 
vszea, mss ... que não sabem olhar. 
Deve o seu auccesao mais á (ama ds 
menina ialadslr» e desembaraçada do 
qne ao seu physlco e á doçura de sou 
rosio. Apesar destas qualiaaaeB, doou 
nm pouco enoallstrad» no momento ao- 
leiine em que corOava a Victor Hugo : 
mas o povo n encorajou com Interml- 
naveln applansos o ella se sahlu csplen- 
dldamonto de sus tarefa. 

• • 
(Quatro dias depois destas cerimonias, 

lato é, qulntt-(elrs, oireoluou-so » (eita 
trsdlclonal da mi-enrème; msu parece- 
mo alõ u.';i deHa(oro osotover-vos sobro 
a baehanal do nnte-hontem, depois do 
ter (.liado da soleuuldade do cciitonarlu 
de Vlotor Hugo, e por esl» laiãu mo 
limito a dizer quo aa batalhac do coii- 
jeíLi (oram renhida» o duraram até á 
mela-noito. Os carros allcgorlcos (oram 
também bonitos, apoiar do cada nur 
delles não passar de réelame de uma 
cii^a Induatrial. 

Como sempre o baile da Opera foi 
uma verdadeira pândega, onde homens 
o mulheres se esqueciam de estar num 
iui^ar publico, para se abandonarem a 
uma quasl orgia. 

t^uo se deve (azor ? E' o Oriente que 
passa pa:a o Oocidoote, e a mocidade 
aproveita oomo pode. 

ITÁLIA. 
Como vos dlBBO na minha nltlma car- 

ta, 00 conaorvadoroB da Itália ficaram 
escandalizados com o tópico do discur- 
so do rei, em qno se fazia alluBão ao 
projooto do lei sobro o divorcio e úi 
rolvlndlcaçõea   do proletariado. 

Não sabendo como significar o seu 
azedumo com quem tlnba posto aquelias 
diabólicas palavras na bucca do Vittorio 
i:manuol III, oscolheram o sr. Viila para 
«oaput mortuum> e lhe contestaram a 
reeleição de prosidentè da Câmara. 

O slgnal da batalha Já tinha sido 
dado pelo conde Oiasao, ministro de 
Vlação e Obras Fnbllcaa, deixando Ino- 
pinadamente a sua pasta. Mas o sr. 
tílnsso, apesar do ser nm homem ho- 
nesto, é nm clerlcal, e por esta razãi 
o sr. Zanardolli osperava quo a Câma- 
ra não o acompanhasse na suu retira- 
da. 

(iuiseram, ao contrario, (azer-llio pas- 
sar por uma decepção, e o velho libe- 
ral viu-se nm tanto atrapalhado. Mas o 
rol, comprohendendo quo a Gamara se ti- 
nha prestado inconscientomento a uma 
manobra do Vaticano, recusou acceilar a 
demissão do ;;ablncto, indicando o sr. 
Bianchori psra preencher o iogsr do sr. 
Villa. Apesar do velho, o er. Biau- 
chori ú um «ouíant gaté». de todos 
03 partidos parlamontarea, e cbteifi 
certamente a maioria da câmara. Ficará 
ussim conjnruda uma crise que podln 
degenerar cm vordadoira anarchla, vis- 
to que OB operarioa o omprogados do 
caminho do ferro estavam dispostos a 
crear aórioe embaraços á ordem pu- 
bUoa. 

Agora é difTioil prever o que fará o 
sr. í;an,\rdolli, isto é, Bi retirará ou 
sustentará o BCU programma do refor- 
mas iiboraes o sociaes; mas a sua con- 
versão á esquerda faz crer que não re- 
nunciará nem & lei sobro o divorcio 
nem ao piano do protocção aos proletá- 
rios, E* o quo eu espero de sen cara- 
cter como presente ao Papa na occa- 
slão do Jublloo, que, «ça-va-aans dUe», 
t ji nma grande manifestação clerloal, 
na qual tomou parto até a Sulssa, quo 
passa por um palz aom prcooncoitoa 
religiosos. 

Peâimoa noa noasos estimaveia correspon- 
dtniea o ohatquio dt enviarem auaa tor- 
taa dírecíomenífl â reãaeí3o. 

K.10  Claro 
Do nosso corrospondciito,   ora   data  do 

.'[lopols do alguns lUaa nesta cldaito, 
rntlrnu-.io imra a. sua Imiiprtanlo rdzonila 
A-i,r<i <l-. C"/.';ii', era companlila do sua 
oxnm. famlllii, o llluitro cbolo político, 
osmo. coronel .ToaqiUmAiiBnsto do sallos, 
qno dalll sOBUlrii, por estes diofi, pura oisa 
capital, oniJo conta achar-so por occaslão 
da lnamln.;ão do Coni;roaso lOstuduill, do 
qual O, por tcii honrado caracter e Intol- 
llBoncla, nm doa ornamento». 

— oomo dissemos om n nossa ultima 
missiva, as solcnnldndos da semana San- 
ta 0110 osto anno v.ão «or coliiOradas 
nona paroclila.oorilo leltaa com o máximo 
brilhantismo, a r.or seguido A risca o 
programma Jit puldlcado. 

Posdo Já nos aclmmoo preparados para 
a«8litll-a8 o pagar muitos dos nossos 
pcf.cados com o uso olirlgado do iirosain, 

—K' còin prazer que aqui constatamos 
o facto do achar-80 quasl, ou cxtlncttt, a 
onldemla do saramiião ou da varíola, quo 
ha   mala   do   um   "■■"^   surgiu nesta cl- 

' Ouvimos, do módico Incumbido ilo ser- 
vlüo hospitalar, quo ó o dlstlucto sr. ilr. 
K. Vamprí,   quo a co/.«i toca ao seu tor- 

"parahens a nós todos, habitantes dosta 
garrida cidade. 

—.74 assumiram os respectivos cargos, 
do cliofo o escrivão ila Oolloetorla Kedo- 
ral, os dignos cldadlos major Marlano 
Oulmarilos o oapltilo Leopoldo Juníiuolra, 
ambos ox-lntondentos da  Camora   traus- 

" Auguramos aos cavalheiros acima a« 
maiores follcldades no nonroso cargo do 
nuo acabam do so Investir. 

—continuamos a afllrmar que a vaccl- 
im romottlda dessa capital para esta ci- 
dade foi toda do resultado negativo, ape- 
sar do tor «Ido olltt appUcada por lacul- 
tatlvos concoltiiados.      _ 

Knsemos o»ta reclamação com vista ao 
lllustro  dlrcctor do  Instituto Vacclucgo- 

—lia dias quo guarda o leito, por en- 
fiTrao, o sr. Waltcr Jiimuolrn, dlllgonto 
empregado da empresa da rido do agiia 
o exgottos dosta cldado o digno Olho do 
or. capitão Leopoldo Junqueira. 

Os nossos votos são todos para qne, 
dentro om breve, se opero o restabeleci- 
mento do sympathlco moço. , ,    , 

-Noticiando n existência do dois ilo- 
mentos roclusos na cadía desta cUa.Io, 
rogamos ao Illustre sr. dr. Cardoso iln 
Almeida quo so digne lançar a» suas 
vistas caridosas para «isos Infelizes da 
«orto, do modo a minorar os seus solTrl- 
mentoB. ^ ^ , «„ segando a praxo do costume, deixou 
de ser Instalada no dia 17 do corrente, 
por falta do numero, o Tribunal do .Tury 
do«t» cimarcn, para ter Isso Io«ar no dia 
seguinte, 18, o snl> a presidência do 
exnio «r. dr. Aclillles do Oliveira nlbelro, 
mcrltlsilmo Juiz do direito, como promo- 
tor d» justiça o sr. dr Firmo VIanna, e 
escrivãi o «r. capitão K. Prado. Dapol. 
das formalidades legae», compareceu para 
ser julgodo.o réu JoiO tlalvilo de Oliveira 
quB respondia por crime d« morte o í-.nal, 
defendido polo «r. dr. Marlano de PI insi- 
ra, foi absolvido por nuanlmldoda d« vo- 

No dia 19, havendo numero legal de Ju- 
rado», é aberta a seasilo, comparcrendo 
o r3-J Ângelo Lungarettl, autor lU morte 
do lndlto«o coronel Illogo Salles, para «sr 
julgado. K.^gottanac-sa a urn» n» forma- 
ç.\e do conselho quo dovi» juU»l-o, foi 
adl;>4o o seu Julgamento p«ra a prcxima 
taaarto do mas da jnnbo. 

ACW» continuo compareceu o reu Toeo- 
doro Jos.'- do« s»nto». accusado de orlne 
da morte;   facto   quo   se deu   em   Ityra- 
ptn»- .    .      _ . , „ \,-.o tendo »dvoga.lo de d«re«a, de..* 
eBcarr«gou-«e o sr. dr. Rarmudo Per. Ir», 
apedido do dr. prealdenta do  trlbiioal 

DepoU d» ríptir» • triplica do» sr». 
.Ir., accusad»! e deleosor, fal o réu «ti- 
solvldo por ^ voto». 

No flia to, antrarsjn em jalfamenti f*% 
liát noailngoa Leonardl. Italiano, <■ s«- 
baBUm lioinno ** «or»«a, nacional; 
aaaen». ertmla»«a da BOtt», a lesta, por 
taaar »sSTa«U« a tsaislssa» a cl.IsdAo 
LaalBda i.aele Pira». 

beanarn-sa <• «afaaa Ia srtaebo « 
«r. fc. Manaaa *» Wsaslrs.   tas   eoase- 

, ■-— o dlittscto 
— nssaiMita sana», q»a »P*« 

naa btnaaata ealT«a aa trllraaa Jallda- 
tla. .Mara »b»*rtçi»  •saaUB»   «a   »»• 

mand» a lei, ser tolU pelo dI»no pr»il- 
donto do trlbunsl. 

NM podendo por cansa» d'»"""; "?' 
Julgado na proionte »»a»«o, o lí" '"""•}'' 
Naiclmento, Ocou ella p»r» •«' suUuiettl- 
do n» Buisão do Junho, compromoiiondo- 
•0 par» produslr a «ua defesa nowa oc- 
caslão o «r. dr. Marco»   Uolsanl. 

Auln, foi encerrada a preaonto Be'sSo 
Judiciaria, depois do uma pequena alio- 
,.(,..10 do ?cr".'*"-!ni"it'> «o» •'■• lulaea 
du'facto, tulla pelo dr. preildooto ilo trl- 
hunil que, ao retlrar-so, foi acompauliado 
por grande numoro do cld»d»o» «to a 
uaia de «na residência. 
- He rogrciao dosia capll»!, da»e che- 

gar hoje, a esta cIdaJ», u «r. major Jeao 
Antônio do Valia, nosso istlmavol »mlgo 
o digno edil municipal. 

— l"ara o cargo de 3'. supplonto o» uj- 
legada do policia, acub» de ser nomeado 
o tonouto Joilii Kcrrilru da Kocha, br eso 
oiriclal da llrlgaJa 1'ollclal o commandau- 
to do destacamento loo»I. 

Ksperaioo» que, quandr.^era exercício ao 
cargo, prestará bons serviço» a causa pu- 
blloa.» 
SGkTita Oruz   cias   Pal- 

ixielrao 
1)0 corrospondonlo oin data de 17 i 
« Devidamente niitoilrado pola cornar», 

roíolvou o dr. Intendonln municipal cITe- 
ctiisr a cobrança dos Impostos atrasados. 
Impondo nos contrllinlntos em atraso u 
multa oitlpulada nas Iols om vigor. 

listo procodimonto do dr. Intoudento tem 
sido bom Bccolto pela população, qno mu- 
lo tom apreciado o »«u mplrlto do Jnitl- 
oa o oquldadii não fazendo exoop';ao na 
Imposição das multai, que, devido a esto 
facto, vão «ondo pago» som protesto 
pelos contribuintes quo deixaram do oir- 
octuar o pagamento doa Impostos no pra- 
zo da lei. .    . „,„. 

continuo o dr. Intendente a proceder 
por esta forma. Imprimindo i sua bom-fa- 
seja admlnlstrac.^o o cunho da mais os- 
crupulosa moralidade, como tom folto ato 
agora, o certamente tori os applansos da 
«oclodado om cujo «elo s. »• tom oncon. 
trado o melhor acolhimento o a mais ele- 
vada conBldorav.lo. 

—Continuam ora andamento as obra» 
do abahúlamuutoosargotamonto das prln. 
cipaos ruas da cidade, qoo oITerooom hnjo 
um boUo aspecto. Cüintltue ossa Impor- 
tante melhoramonto mais um padrão do 
gloria á corrootB administração municipal, 
om boa hora ontreguo a habll dlrocvaodo 
lllustro dr. Intendente. 

Estão também multo adeautadas as 
obras do angmonto do comltorlo munici- 
pal. Importante serviço do reiU Intorojso 
para esta localidade. 

—Por falta do numero deixou do reall- 
zar-so a soislo ordinária da câmara Mu- 
nicipal, convocada para o dia lO do cor- 
ronto. 

—Tom-so reunido rogularmcnto a com- 
mlssilo quo tomou a «1 o bonroio encar- 
go do fundar uma i:asa do Mlsorloordla 
nesta cldado. A conimlasRo Jã cscolliou o 
terreno, quo foi Bonoroaamonto oITorocldo 
pelo lllustro luomliro da mosina commls- 
«ão, sr. major Doralnso» llodrlgnes Tei- 
xeira, agricultor uosto município o Ului- 
tre vereador da Câmara Jlunlclpal. tnda 
mombro da comnilasfio resolveu onlrnr com 
a Importância do cooSHnii para o mlclo 
das obras, tendo sido tambom oivorocldo. 
para o nlosmo llm, dez milholros do tijo- 
los polo sr. major Manuel JuUo do Arau- 
Jo Macodo, abastado asrlcnltor o tambom 
digno voroador da Gamara Municipal.» 
Flndamonliangatoa 
A Tríhiinti <to NorI,; em sua cdlçilo do 

"3 do corronto, estampou um bom retra- 
to do sr. dr. Kranclsco do Paula Rodrigues 
Alvos, presidente do Estado o presidente 
ololto da Republica, ocompanhaudco do 
do bom elaborada blograpiila, 

Bariry 
Doutro de (poucos dias, começarão a 

funcclonar nossa vllla a 1.» escola do 
80X0 masculino o a 2," do sexo feminino, 
aquolla regida polo protossor Josó Morei- 
ra da Silva ti esta, por sua oxma. esposa, 
a sra. d. Adriana do Toledo o Silva. 

Jaoaréliy 
informaram no Drinwnili' quo a Idóa 

do ser aquella cidade dotada do mais um 
Importantíssimo melhoramento, uma Unha 
do bondo», do tracção animal, pareço ndo 
estar multo longo do sor uma renll- 
ilade. „ , .    ..„ —Realizou-so no dia 13 do corrente, ás 
3 horas da manhã, ua ogroja da matriz, 
desta cldado a missa do sotlmo dia, pelo 
doscanço eterno do d. l."rnnclsca do .sai- 
lo», falloclda no dia 18 do <;orronto. 

I.'ol colobr-nto o rvmo. padre Bovl, vi- 
gário da parochln. 

—A munlclpalldado v.al adquirir o re- 
trato do Inosqueclvcl mareclial Florlano 
Polr.oto, para collocal-o uo salão nobro do 
odlllclo municipal. 
Santa   Or-uz    do    K.io 

Fardo 
A Câmara Municipal vai pedir ao go- 

verno a croaçSo do um gruiio escolar nos- 
sa cidade, oITorocondo para a Installaçao 
provisória do mo»mo, um o^lcollonto pro- 
dlo, o o nocossarlo terreno para a con- 
strucção de um odlllclo próprio. 

o governo attoiidondo a tão justo podi- 
do presta um Importantíssimo sorvlco o 
osaa Inturosa cld;ulo e povo;itõo» clrcnm- 
vlslnliiis quo, contando grande numoro do 
crianças na odado o.(colar, não possiiom 
slnão duas escolas publicas para o sexo 
fomlnlno. 

VIDA 
Oous feridos. — Soldado esfaquea- 

do. — llontcra, á meia noite, na rua 
do Lavapós, n» porta da casa n. 117, 
Domenioo do tal o LUíRí Capoto tra- 
varam-BO de razões, e pacsando a vias 
de facto, aggrodiram-so mutuameuto. 

Comparecendo no local » praça da 
Guarda Clvio» do nome Vicente Rodri- 
guco da Silva, n. 213, da !• companhia, 
deu voz de prisão aos contendorea que 
resistiram, pelo quo a mesma praça oha- 
mon outras cm BCU auxjllo. O guarda 
oivioo Alexandre Cardoso, n. 103, d» 
1» companhia, acudindo ao chamado, 
tornou cffíctlva » prisão de Capnto, 
emquanto quo a outra praça conduzia 
preso Domonlco do tal. 

Aconteceu, porém, quo Oapnlo resis- 
tiu tenazmente, o conseguindo livrar-se 
das mãos da praça, entrou em nma 
venda próxima, donde sahlu logo do- 
pols, armado do nmá fao», oom » qual 
vibrou profundo golpo no pescoço do 
guarda cívico Cardoso. Comparooendo 
mais algumao praças conduziram os 
dona presoB, que se achavam taür.bem 
feridos, á Policia Central, para ondo 
lambem foi tr.-msportado, no carro dos 
feridos, o guMda clvioo, que BO .achava 
em catado grave, prodnzindo-lbe o feri- 
mento grande hemmonhagia. 

A' 1 ll2 hora ia manhã, o dr. Ar- 
cher de Castilho medicou o guarda 
cívico, que apresentava na lace anterior 
do pescoço (região thiroydéa) nm feri- 
mento perfuro-inoiso de cerca de 1 llJ 
oontlmotro do cxtenião, dirigido de 
olma para baixo, da esquerda para a 
direiU e de deanto para traz, penetrtnto 
d» l»tyng», o qne se dodnz do emphy- 
sina localizado na região do ferimento, 
prcdnzindc nm tamor  saliente. 

O medico legista considerou gravo o 
ferimento, sendo o soldado trsnsporta- 
do para o Hospital MiUtar, te:íx fala, 
oom febre intensa a abatldissimo, visto 
haver perdido grande quantidade de 
sanp.ue. .       ,. 

Lulgi Capnto, o sggressor do solda- 
do, apresentava (erimeot.js perfnro-lnei- 
sos, no terço inferior, na tua (ace ex- 
tern», na região (ronto-parieUl direita a 
osqaeris.  Interessando  o   couro cabel- 
Iwlo. 

Esses (erlmsntos (ot»m    considerados 
leves. ,^ , 

Djmcnieo apresentava também vatloa 
lerimento» leve» na etbsça e em outra» 
partes do eorpo. 

Capnto a Domenií» se schavsm bu- 
tanta embriegados e para cond«zU-t» 
»>é & Policia (oi nscas»»rio o auxilio 
de miiiu» pnç»». viit» como os nses- 
moa re»isür»m Kna^Mute. 

Aind» depoi» de ter («rido o »oll»lo 
C«rdõ»o. C»pBto den um» faoaia no sol- 
dado Laiz BUblle. n. «l da 1» eompa- 
nUa da Onatda Civlea. 

Dsviio 4 destieaa desse soldada, a 
(aeatãaisnu lhe attingiu o eapcts q«» 
Ileaa ssstats ■■ ■sags sa<i«rta, —»* 
txliiils tt I tmiSmatna. 

CsaUrn Cifals • Domeaiee M Isrts- 
do o rssfsaU»» snto da fiMa »■ 
r»sr».tep«lo   aseslTls C*«lsaa—eai- 

I m>r«s». .      ■- . fc. T4. 
I    D.1 laass tea» aaa>M—■» • J- *•" 
I saiM Csrtsw, t* lilWfc "■"■»■ 

A.saislaato .m "oanio:-^^^ 
panhsdo ds 10 pr.çis do !• >"^' "" 
i„b o oommando do alfíios Bawu.l 
Oonçalvés, segnla bontem »•'»,»""". 
doa o dr. Juiò U.büito, !• dslík-idu ao- 

Kasa autorldads (oi ij"'!» ,''"í,"íí' 
do oom o (Im oxolnslvo 4e abrlt io<iso 
rito sobre o as.asslnato do prooutador 
o» 0«ll«i» ."Ul"""!'»' o '^—',.__., „,. 
disseram algun» Jurnae», conUnnai nas 
dlllgencl»» sül>rs os (aotos que " "" 
ram com » dr. Aurélio Neves, diligen- 
cias essas qns (oram (ellas com todo o 
oritcrlo pelo dr. Jeaulnu Cardoso, 8 
delegado auxiliar, quando eiteve cm 
oummiselo naqoell» localidade. 

Valhaoouto d« 0'tUDO».--ChíB«do 
ao conhecimento do msjor Ferreira No- 
vaes, a° «ublolegadodaConeolaçlo, quo 
na ma Cardoso Ferrão, na. M e 38, 
na Barra Funda, residiam alguns gatn- 
nua retratados que depositavam "«q""'- 
las oasa» o» objootos (uitado», elfo- 
ciuou honlem, ás S horas da manhã, 
nma diligencia, penetrando naque ae 
casas e prendendo oe gatunos José l'e- 
dro, Francisco   Rota o Maria R.ts. 

O major NovaOB apprthondeu naquol- 
Ias oasaB lio grande quantidade de 
übjeoloa roubado» que foram noccisa- 
,lL duas carrrç.» para o '""fr»''» 
doB mesmos até ao posto policial da 
Consolação. 

O major Novaes abriu inquérito po- 
bre o facto, 

Honda.-Os dra. Delfim Carlos, 1' ce- 
legado, o Pinheiro Prado, subdclogaln 
da central, rondaram na madrugada do 
hontem, as rua» comprehoodidas na 1" 
clrcumscripção, recolhondo-BO aa snas 
respootivaB roaidonolas,   as   7 horas da 
manhA. 

Aquelias BUtoridadca encontraram om 
boa ordem o ECIVíçO de policiamento. 

Facadas.—A portugnoza Sophla Ade- 
laide Teixeira, moradora ú lua Alegro, 
n 3, estava honlom, ús ü borao o 20 
minutos da noite, á JanoUa da aua 
casa, quando alll apparoccu um carro- 
ceiro que trabalha com o aeu marido, e 
depois do troosr oom cll» algumas pa- 
lavras, sacando do nm» taça, produziu- 
lhe três extensos íerimentoa no rosto, 
evadindn-se om seguida. 

A offsndlda (oi examinada na Policie. 
Central, pelo medico da noite. 

Do (acto tomou conhecimento o coro- 
nel Cyrlaco Ferraz, 1.» aub delegado do 
Braz. 

Inquérito prompto.—Pelo capitão An- 
tônio (Julraarãcs .Tunior, O' sub-delcga- 
do do Braz, «crú romottido hoje aii dr 
chefe de Policia o iuquorito em qno 6 
reu o preto Beiiodicto Romão, ac^nsa- 
do do ter airumbido a casa cm quo ro 
sido Francisco Monteiro, sita á ma d 
Anua Ner>-, com o fim de roubar. 

Loteria   do   8. Paulo.-lIoJe,   ás 3 
horaa   da taido,   rcaliza-oo a  cxtracçu i 
desta acreditada o garantida loteria. 

Factos diversos 
Estão hüjo do Borviço, ua Policia Oou 

trai : do dia, o dr. Dclphlm Carlos, 1 
delegado e seu escrevenio Modesto For 
roira Maniuos; do noito, o dr. Albu- 
querque Wnboiro, 1° delegado, o auo 
esorovente Wulfrodo do Campos Me- 
dolrus. 

Medlooo do serviço; interno, o dr 
llonorio Libero; externo, o dr. Xwier 
de BarroB, 

Presidirão os Ihaatros: SantAnna, o 
dr. Victor Ayroaa, 5' delegado ; Poly- 
thoama, o major Ferreira Novaes, 2° 
snbdelcgado da Confolação. 

Atè ao (Im do correnla tnez, no 
Tliosouro Municipal, pagam-so som 
multa o com abatimento de 20 "h, 
os Impostos do Industrias o Profls- 
eoes. 

A repartição do Thescuro Mouioipul 
cotará oberta hoje, deado as 8 horaa da 
manhã, para a arrecadação doa impüstoa 
do Industrias o Profissõoa, cora abati- 
mento de 20 °ia. 

Está oncarrcgado hoje do serviço de 
vaccinação cunta a Vfirirtia, dna 11 ás 
3 da tardo, na DireoLoria do Soiviço Sa- 
nitário, o int.pccto.- sanitário dr. Syiie- 
sio Rangel Peotaiia. 

Ura» folha de Fortaleza noticiou o 
Bogninta u» sua edição do 13 do cor- 
rente : 

« Km nosso mercado foi, boje, levado 
30 talho um coloasal tuburão, pesando 
2i8 kilOB, alüta o fígado, que BO cal- 
culou era saasontí. 

O voraz cotacoo causou admiração a 
quantia o viram, pela nnorm.Hiidado do 
een tamanho, seiilo neceosario, dcpoiri 
do morto, sor rebocado par» torra pot 
duas Jangadas.» 

Acha-se fiériamonte enfermo, no Rio, 
o sr. marechal  Oliveira Ewbank. 

A Gazela de KoCfian diz saber qno 
ha uma forte corrente, no partido rcpu- 
hlicani, catbarinonse, favorável ás can- 
didatara» doa ers, dr. Lauro Sevoriano 
Miiller o coronel Vidal Ramos Júnior, 
para governador o vlco-govom»dor do 
Estado de Santa Catharina, no próximo 
quatríennio. 

A commisííão executiva do p^rtiiVi 
republicano lluminonso reuniu-se nHi^ 
hontem o resolveu não pleitear a elei- 
ção que devo reallzat-se, no dia c do 
próximo mez do abril, para preenchi- 
mento das vagas de senador o deputa- 
do federai polo l." dietriotu do Estado 
do Rio, polo quo deixa do apresentar 
candidatos e rccommendcu aos seus 
amigos o correligionarlOB quo eo abste- 
nhàm de comparecer ás nrnaa. 

Pelo nootnrno seguia hontem para o 
Rio o ar. visconde de Ouro Preto. 

Telcgraphani de Belgrado ao Bappcl, 
do Paria, que surgiram novas desaven- 
ças entre o rei Alexandre e a rainha 
Draga, assegurando se que chegaram a 
esfaquear-se mutuamente. 

Já foi otT.cialmente notificado ao go- 
verno da Itali» que, em abril próximo, 
visitarão, para estudar a arts Itallan». os 
seus mnsens e monumantos, o» filho» do 
iniptrador da Allemanha. 

A Câmara dos Depoladoa Fedsraes 
dsve votar hoje o projseto do Coligo 
CivU. 

O «Jornal do Oonmeroio», de Jalz 
da Fora, desraenta os malévolos boatos 
prop»l»dos sobrs a cxiatenci» de febre» 
de man eaiaetai naqoell» cidade. 

SíODAÇOESDO CCOBBSIO:» 

Faz snaos bejs; 
O sr. Jes« Uaspar Xartiiu, rasidaats 

eia Sotoeafea. 

Passa hfjs ma!» cm anaivsrsaito aa- 
talieia o aetlvo a iataUigante constai 
de»ta pnsa sr. AUraio Skstry. 

Vi»T»oOB oa vsccna: 
Danais a a» 

JTOXJKmvm It 

p.    T^TEWlTMJÉlli: 

CAEMEIT 
 :«t  

TB A DUCÇÃO   DE 

■«RIAHO LEVEL 

m 
Quo éramos ladrSei, bom o adU 

vlnliavaiuoB nCis — mas o iiu-ior» 
tanto era saber si pcrtciiclauiOH ott 
□3o ao mesuio bando. 

Passados dois dias em caminlia» 
das inúteis, ainda nada tinha M Ili- 
do a respeito de Rollona nem d» 
Carmen, e pensava jA em v('!;ir 
para junto dos mcua camar.itUs, 
tendo feito ulgumas compras, m: iii. 
do ao passar uuma rua, ao pni ilo 
sol, oiço uma voz de, muilier, iiua 
diima jantlla me fírita: 

—-Ü' das laranjas!... 
Levanto u cabet;! e vejo Cari,i';n 

a uma janella, recustada BO1J.'I' a 
hombro de um oflicial de laid» 
vermelha, charlateiraa douriíus, 
cabellos Irisiido», o todo i!i' iia 
verdadeiro m;/lord. 

Klla pela mm parle, estava sO" 
berbamentu vestida, toda de í. da, 
ch-alo peius hombro:), pente do ti.ro. 
e atiuella boa pei.a, — sempre a 
mesma! — ria a bom rir. 

O inglez, eulrupiaudu o h'- ;.An 
nbol, gritou-me (jiie subisse, i;i; a 
senhora (jucria laranjas; mas ' ir- 
men disse-me cm biscainho: 

— Sobe, c finge (lae nada t; r« 
cebes. 

Nada, com efleito, me devia atVii* 
rar da sua parte. Nuo sei so tve 
mais prazer do que desgosto aa 
vél-a. Estava & porta um enonne 
criado inglez, cmpoado, (jua :i!e 
conduziu a uma «ala iuagnilii..i. 
Immediatamcnto diasc-me Cariii. a 
em biscainho : 

— Tu nSo deves saber pohr'» 
do hespanhol, nem me deves rj- 
nheeer. 

Depois, voltando-se para o i:i» 
glez: 

— Que lhe dizia eu ? rer.dtl 
logo que era um biscainho, c : .lO 
me enganei; vaií vero que é iv ;a 
lingua de trapon. Que estiiri^ia 
cara clle tem, não i': verdade V l'a- 
rece um gato Burprelicndido imia 
guarda louça. 

—E tu, lhe dinsc eu na n.iiJi» 
lingua, tu não tens a cava C:\\<\\3, 
grande desavorgonlinda V A ia'ii!ia 
vontade era ietalhiir-t'a, me.-.uo 
aqui deantc do teu amante. 

—Do meu amante! dinse r'\.\, 
ora, ora! foi tudo isso que aih'" 
iilniste e niai.s nada V E'd até o.-w 
paz de ter ciuiueá deste imbeei! ':* 
Ainda estiVs mai.n pateta do ijii3 
anles d.is noites ijue passümoi ri» 
rua do Candilcjc. XSo vên tu í;KI:- 
de tolo, que eu trato neste luoiu' .;- 
to dos negocies do Eg.vpto e, CJIIí 
o melhor êxito possível V Esta rn-.ij 
é minha, o dinheiro do ra»ínrf7(; ü- 
r.l todo meu; trago-o pt^lo beiri- 
nho o hei de leval-o a um logiir, 
de onde nito tornaríi mais. 

—Pois eu, respondi, se continuag 
a tratar os negócios do Eg.vpto 
por esta fôrma, farei com que rio 
possas recomeçar. 

Com a breca! E'.s tu por ventu- 
ra, o meu rom, para me darca or- 
dens V 

Cyi(/ílltk: 

FOLÜINEA 

Segunda-loira, :íl  do março.—UO'   " 
do atifiQ.—K.anta líálltíiin. 

Epliemerilc3.— i:>í^ : Thimcdcí^.r 
aa fanda a cidailo da Hahla. l&GÜ : ;'- 
de Sá chega a S. Vicente. 

FEIlfiCKTAS E íliSPOST.-• 
Roctlicnion muitas rcspoütas íu : . .- 

gnntaa publicadas na oefiunda-foira ^i .- 
sad». Mas, do iant.-\n rcEpoí-ta.:, fcú -.s 
líttas ifcguiiitea se nos n figuraram ■. - 
rocotíoras do apparocer cru lolia . .- 
donda, 

í,*iííj/ a definição viaia rnmplelr. " í 
vida y—E esta pergunta ass.m oou, , ■ i, 
põe a fíQnte num ou.baiavü : ellaBO : • 
re á vida no sen conceito biológico, . i 
á vida no seu sentido luaiB geral, 
principio ? Quero cit>r quo o autor ■■*-» 
pergunta teve cm monte indagar e\ -i 
dednições mais geraea. lia moitas. Xi.a 
sol qual será a maia completa, o croi.i 
que so foBsemos a apurar íSBO, não L..^^- 
tarlam as columnas todas do Corr£r>> 
para a discnasão de tão intrincado o 
vasto problema. Blchat proclamou a viii-. 
-o eonjnnln daa funeçõcs que rcs/a- 

tem á morte. Stabl, o antor d» Tiico- 
ria mediea, definiu-n—rr rmiaerraçãa 
do compoato eorruptirel de que no:f^o 
caipo é formado; e nós podemos làih- 
stltnir abi nosso corpo por uma '.■:: ■ 
pressão que abratij.i toJas as fôrmas -^-y 
reino orgânico, para fronoralizar a dc-'í- 
nição. Cnvier dfsfo—"í fa^^uldade q *: 
tí'm ecrtaa eomhinnçõca ccrporeaa .'■' 
deir.arpor um tempo dttcrmirtain < - 
íerando acm eeaanr, nn aua rompo-"- 
çSn, uma parte das auhatanrias cn- 
rolrentes, e dei-olvciido aoa elemcnlos 
uma porção da aua proiiria att' ctan- 
ria, }{« essas e ha c:'dt»s, mnitisaim.^it 
ontr»» definições. Qual a maXs comple- 
ta, não sal, e creio que ninj-^eni B^I,-.., 
l-:ata» cuaB»s ningnera sabe aa corto... 
Dei.rae os f»l»r !—Dtdramara, 

—Poder-se-ú soreditar na phrase d-j 
Amron, eom referenct» ã b,bllotheoa da 
Alexandria quando disse : «Si esses li- 
vros contém o que diz o Alcorão, s^.j 
inntelsi si não conlAm, são snbversivi « 
e ordeno, poi», a deatmição» ? — Ksi» 
»verlgn»do que a bibliotbeca de Ale- 
x»ndri», com » decadência da Escola, 
perdeu qoaal todoa oa livros pel» Inér- 
cia e depredaçõH; preea d« Ineend) • 
por fim, ponco ou nada continha de HP ' 
antigo esplendor, quando Amron lav- 
dlu o Kgypto. Anuoo. porém, tio é t '* 
nm general hab 1 e finatleo, tem qual.- 
dades de administrador e «liram» cut- 
tnr»i portanto, essa asserçio huroiJo», 
não ma pareça muito verdadeira e além 
di«»o, »»tá stjeita a eontiover»!».— 
Flwauiuo. 

Baesbeso» dlvenas pergaata», aate* 
aa «ases cacolbensos aata» trai: 

—tCotao tiadaxir sn poitu«aec, aa 
tithMljpa ssfoaaiUlci, »   palavra na- 
etrw-Atvoo- .   „ ^ 

_,jaaH existiu realsseats» ?—FiBio. 
_,l]aal « e   mais aBli<« Jan*l br» 

aOaim?—J- A- 



^ 
riu fmuiU flM ywft 

•••*« Ug«r. 0« wnM t«f&o o MS dU, 

K. S.—TAIV».   81   lomn bau, eom 

PAIA MfrtAtilt 
AM   «ameroio*   «pr^ladorti   dtitft 

Mb^icrtflu du iiuMic" onerec«ED(» bujt 
V tosatnla : 

XVI 

O Oetreio dazá uunhl, i, „..,.' 

noUeiu Dft*  NoTAfl B PACTOS. 

(Aulgo.)  

lUccbemoi ou eoupon» %té At H bo- 
nu da Doli« Dft ii(lniiiiUtr^*|o. 

!*renilo: um cxBiupi^r do roniAtiot 
Tf.r/iiiUf de UftxluiQ fui. 

LTIAB ■ TIOLÕn 
^tn0)«t, AmoFT*, dt Joio do Dioi: 

N&o ifoa   ca tio toU, 
Voo oatft «m oAur ; 
Molber DKII ú rola, 
^iw lenba Qtu bô p«r: 

Ku tCDbo an moreno, 
xeobo am do oatr* oOr, 
'i'eobo nm maio poqncDO, 
Tonba uQtra laalur. 

(JRf mal ias am boljo, 
bQ apcaai n doa, 
Daafac-Eo me o pejo, 
K n {;úito flCüQ y 

Va delICB por griça 
t)ea*inu nm, o dcpuls, 
<>uetei da uhiliva, 
lV.t{aQÍ-lbo com doia. 

Abraçai, abracoi, 
(^ae tnal nus fatfto ? 
Mf DeoB mo doa bragoi, 
(^oi CHIA a raafto : 

Cm dia que o alta 
Me vluba nbraçar, 
Kiqaoi Iho do um oalto 
Sui^ensB n'j ar. 

Vivendo e sosando, 
(jiio A morto 6 fatal; 
K a r<.<f>A cai murobando 
Kü<t valo am  loal : 

Kn ROQ mnltu  amada, 
11 bn rnoitu qao sol 
i^ao I)ca8 nlo fez nada 
Mcm her parn qnô. 

AmoroB, amorc3, 
J'íi\i\l UB dizer ; 
>*o Dciii mo don flurcs, 
hüi  p.ira nti culbei ; 

* Kn tciilii)  nm moreno, 
Tc.iüo imi ãíi outra c6r, 
Tcnlij iitii niaiu peqneiiü, 
T-tilij uairo mníor. 

O  LS1'1B1T0  ANONYMO : 
Külã<>. u Ferreira abria   nma   Joa- 

- ü.m? (^ae me diz ! Tão pobre, tio 
CMtcttivel '. . , . Cüm qtio abriu cUo a 
jOí-Hifiria ? 

— Cem iiiu.» chave falsa. 

♦ 
A NOTA ÚTIL 

''"/iiiío (íL' íI/Í3. — Pudeai nsar-ae 
tli . uc vitcUa un de cordeiro. Tirem ao- 
Ihcò u gurJo c u (.tititiu branco, romo- 
Ibcr^^ro ilcpnis rlnritnto ama bora em 
arnA s&I,'7»dd. ('jrtcni>ao cm pedacloboe 
do fr.i'1.1 ]iuUcc.id» lie f^rueBOra, cabram- 
SQ ot.ies pedncmimu com farinha e fri- 
jan:-be durante cinco minutoB em uma 
Cjiíierada de b&Dbn, Ajuatom-HO ú frigí- 
úiúí,i um pedacinho du ccboUa o meia 
ch..:ivra d'a^'ua e dcixc-sc cozer a fogo 
lento áíz lui; utos, não mais. Sal e pl- 
me-itíi para temperar como se iiuaira. 

S3oção Sportiva 
Turf 

JOCKRY.CI.rui   PAULISTANO 
'JiiHi diminuta   conc>rrnncÍa   realJzon 

hr :era o JüvUoy Cl'ib tua    T.»    corridn 
dW£   aDQO. 

i:.H  03 venceicres do dia ; 
X " Paico. - Cnn3ola;ã'>. — 1450    ms. 

>.'j':;lrn<t um 1.*^ o Viciosa em 2". 
i-ifis—18.IJÜJ e 13,300, 

iüitpo.—103 liü ■' 
•J.y raroü.—l't/oct(iííác. — 1500 ms. 

A( iv-ute eni l' o Dasprezada e Oon- 
clt •^.'. cm 2 " 

Tinlí.-H-32 ooo, llüCn e lO.ouo. 
'.''impo—Gõ" 
:;," l'i\Teo,—Jh/i'!>odrom" Paulistano. 

— 15.0  ms. 
t.ítio em 1», lllosão cm 2°. 
í/juliu —2s luo c 20.Sou. 
'i'.:u;'0—lus" 

.  v.« l'fiTco~/cM/.n/-C/ií/í. — lCf.'j me. 
frSííãü correu i''idalf;a, 

iíapolciíu em 1.*» 
l-oolcs—12.500. 
■I"úmpn—111' 
S.*»   Tareo—CMm/i[fi--'f'í".-1.450 ras 
('viiclule c Argeluv empatado em 1" 
íTuleg-lo.oOu, lu.ooo o ll.ooo, 
Icrapo —lüü"' 

TAUROMACHIA 
Colyaeu Paulista 

r>cvIdo ao man tempo, nüo BR re&lJzon 
a c-jx.ida de tonrua annanciada para 
b^iiLirL-i, tendo sido trauBÍarida para 
AL. inaã, c^bj O dia esteja bom. 

:i . üj iididos 8 touroB, acndo 2 por- 
tu,;a-:/.u!i, p.'>:a uavaÜBlrü, O os restantes; 
ys.cà banaarilbeiros. 

Praça da Ropubllca 
"-"r.nbem no ycd-ndcl da Praça du 

R'- ;>dica não honvo aa nuntinciadas 
CO.-,  -líis. 

EÈM S, BálLES l. 
T '\'<iT->õza do hoje : 
'■ ■NTANNA.—<0H Gianadeiros». 

0!.YTtiEA.MA. — Espectacalo  variado. 
i'. üSTAo.—QainielaB. 

SANT'ANNA 
P^prcucQt.^iram-BB hontem tDooa Jaa- 

xÚL " c «La Poapó9>, aqaolla de dia e 
ei.! i á noite. AmboQ as eipecticnloe 
Ifir^iii rçfínlirnicnte concorridos, nSo 
Jiilliuidu  npplaHBüti aos artistas. 

Si eKpcctacnIu da nuile fui mais 
nma vez levadA á Bcena o dispamtc 
ronuio, em (jtie o sr. Lambiase ao dis- 
i:'';\ cm criança do mama. O pablicu 
ria a bandeiras despreg&dafl. 

POLVTJIKA HA-CONCERTO 
Os espectacnlue do Lontom tiveram 

ambufi bua concorreuoia, leudo dadoH 
U)zt€B O freqneatea applaaBoi á selecta 
o briluacte Irouye. 

NECBOLOGIA 

Biioieza dt Joatínga 
Raixar.m bontem & sepaltn» oi dM- 

r'>:'.s moriau da exma. na. d. Flaeidia 
H. cie Almeida Uamoa Ko^aira, baro* 
■rza de Joatinga, fallaeida ante-hon- 
ícm. 

A Vúnerinía finada nasceu na fa- 
zenda dai Trcs Barras, município de 
Bananal, aof S de untnbro de 1827, e 
€!■« fl^ba dos ilioatrea lijiadoH commen- 
dador Laciano Joaá de AloieidA e ezma. 
■ra. d. Maria Joaqaíaa de Almeida, dos 
qoAes lieriüo aa grandea riitades qne 
a e^omarao. 

NAo eoc^ando ainda 17 ansos de 
ciaie, ania-ke peloa la^s de matrloo' 
T\<t ft sen primo, coronel Pedro Basoa 
V'jgiieir» 0>aca.> 'ie Joatintta;, soe 2J 
fi-^ Jnnbi de if^li. de cnj.j eonaoeeio 
*'.7e três filkoe, a-^s quaee reau o nos- 
r<i b'jnfadu ebefc, o exao. sr. aenedoT 
Ú-. Jos4 J[«ais de Alaeida Nogveira, 
tcni» faüeeido ees 187S d. Dooleiaaa 
de Almeida Ntigoeira, e em 1SS8 o eo- 
í.>:i;' PedrJ Rarooe Kogneira Filho. 

Li aeryioladae Tirtades de qae era 
^•iU..A a reneranda uietriarcba btnaoa- 
Ic .0, ni<{ ata fóssate conkceidu de 
■B«s Inümos. 

:i^ ha ao mnnidpio é» Bananal ema 
Gi-ca pesBO* qae lhe oi» doTesae os 
UTor,   noa fioeza, nma eSBola. 

:»«• holsa, como a de s«n Tenerajida 
spre aberta yen neaor- 

nr e» Mortimk>, p>n ir ea iBX<Ito *» 

Vbaas, rara ampara doe deaxiltee, (ara 
tado •lo.uui ara obra BUliütt*. 

A Mama Casa de UUtilcurJU do Da- 
nuial e >■ tgitjaa du Bo.bur iioa Je- 
Bui, liiia Hotie « llmario receberam 
sempre da lllaslie tiUncu, ralloslsel' 
mus douailvos, qaasl sempre acobtrU- 
'tos pelt, anooyiiiiiv, 

A IsMDjla da LcMda, de tns pro 
priedad*, da inaai qus am aajflo onde 
prooarvTaai reponu e eoesfo de upl- 
^^'^1 M iaralldoe e enfermos, aos qoaes 
* vlrlaoelssliea seeboia aoaiiobava co- 
tto Bi ILM fusseui povoas cuaa. 

De uma Ihuexa e .ir.billJade de 
trato inoomparavsis, uio amava o 
faasto, e «inando asa esposo olIsteceQ 
em ISIT a iia.nila de dea cuaius de 
iti ao governo, oom o fim c.pcuisl da 
ooD.treoflo de am prédio escolar em 
U.oaoal, fui g.l.rdoado pslo Rovemo 
Imperial eom o litalo de bartu de Joa- 
tinga, a virlaoaa finada tlooa oontra- 
iladissima ocm aquille facto e pedia 
soa sSQS Íntimos qoe eooUnu.ssem a 
Iralal a pelo nome de baptlsmo. 

Era o i|oe se pode disei-nma sania 
senbxra; fjl esposa sbaegada, mie 
auutlstima • a caildade personifica- 
da. 

A finada era liml doa srs. Tliconde 
de S. I.inrinio e coronel Lnlt Antônio 
do Almeida, das (x,aaa. eras. dd, Do- 
mlcl.ea U.rla de Aliuoida Valliu e 
Alexandrina de Almeida do Agnlar Val- 
llm e lia dos era. dr. Joio Álvaro Un- 
b!Ia Janior, dr. Adolpho Mala, dr. Judô 
H.ls, barlo de Almeida Vallim, barào 
de .\galar V.ll.iu, bailo de Ribtiro 
Bvbocs, dr. 0;cai .. Almeida, di. Lo- 
oisno José de Almeida, teneola-cotonel 
l.nli Angnilo de Alcclda, dr. Angn.to 
Lalx de Almeida, tenente-coronel Oota- 
vio do Almeida, dr. Angosto Leile, 
redro do AlraeiJa, Tanotedu de Aluiel- 
ds, coronel Lnolono de Agnisr Vallim. 
tononle-coroncl Alvaio de Aguiar Val- 
lim, coronel Joto nnpiiiia K,iaree Jn- 
nlor, coronel Anioniu Catloa ilc Ollvel- 
la, fipliaj Antônio Noli.-c, dr. Evorar- 
do V.mm Pereira de Bonsa, Kdnatdo 
de A«uiac Vullim, Poaro Lniz Pereira 
de íioniia, teninte-corunel Poüro Ramos 
Ncgnoira de tiuuvC», ii,;taviano Poiolra 
de Honia, H.nael Vallim Pereira de 
Sonia, cotunol Lniz Pereira Leite o 
nmltos ontros cavalheiros, cejos nomes 
noa escapam. 

O siihimonto fúnebre lealizon-He As 
s X\'l horas da manhã da casa n. S2(j 
da Avenida' da liitenJencla, sendo o 
curpo inhamado na seinillnta n. 21. 
quadra 6, do Cemiierlo do Araçi. 

Subto o foretio Ijram cullocadas ri- 
c»a corOas com as ecgnlntea inscri- 
pçõea : -■ «A MomSo. Jo.6 Lniz, esposa 
o filhos»; «B.nladCH iiumorredonras. Ka- 
rallla M.nglni i, «A Barontza do Jou- 
tinga. Américo Villeli»; lAsaabtaavú. 
Saudades de Geoigina, sen mirldo e 
filhos >; «Lcmbranc» do C.indidu RnblSo 
o scaa lilhoai; t.K' Baroneza de Jiiuln- 
irn. S\uladc6 do sni> irmã Duruicisna 
Valliru»; .A' nppp» ■luorldft tia, Obor o 
Dodocj.; D.i Aiiicüa o tens fillio?. Lcm- 
liraiivi.. «A' ena sandosa amigu Tarioi>; 
«Saudades. Dj Jlnncjo o Marlqnlnbas »; 
<A' liaroncza de Josllnga. Ttíbnío de 
umiiide do nna sobrinha tlailliermina 
llubiao»; lA' minha eaudusa irmã. Lau- 
rindo». 

A onc3mmcndaçSo funobro fi)i íoita 
na residência da finada o dcante da se- 
pullnra no Comitcrio do Arujú, pelo 
revdmo. padre Cândido José Ferreira, 
vigário do Belémzlnho. 

Ao cocho fancbrc EC.-ínin-srj grondo 
acüuipanhanicutj de umif^ja e ii^-enif^a 
da familia, dentre 03 qnaea pudemos 
notar aa segointefi : 

Dr. JoBé Lniz de Almeld.\ Nogneira, 
conselheiro D.iurlo do Azovedo, Jr. Joãu 
Alves lUbiiu Jnnior, dr. Arlindo Gnor- 
rs, major José Antônio Uangini, coro- 
nel .ioão üaptisla do Mello Oliveira, 
dr. Frederico Stetdel, Ijarfio de Aguiar 
\'aiUm, dr. Mathens Cbihves, dr. AÍTünso 
Celso (iArcih cucimouaador Juüo Uai- 
marã^s, majur i'^igenio de Panla üu- 
mos, dr. Ign^icio Arruda, dr. Martim 
Francisco Sobrinho, dr. Adúlpho Moia, 
ooronel Lniz Pereira Leite, dr. João 
liai», Joãa Maugini, 0.ítaviano Pe- 
reira Leite, Lniz de Padua Xogneira, 
dr. .\gominho Pereira Leile, Dago- 
bcrto Guimarães, por ai e repre- 
sentando o dr. JoBÓ Luiz Ooimarâes, 
dl. C.ntidio Bretas, dr. João Baptista 
Marcondes dos Heis, Antônio Banedicto 
da Ccrqneira Leite, dr. Rubiüo Meira, 
o«iólão JoEii Lome, João linbiüo Filho, 
d:. IíodaI])lio Miranda, Pedro Lniz Pe- 
reira de Sousa, Mario Uamos, Enclidca 
LTito, coronel Jofó Pereira Lsilo do 
SüusH, Horacio de Carvalho, Álvaro 
Marcondes doa Kcis, Josó Pereira 
Leite do Sonsa, JOLó do Almeida lla- 
rr.oa Xügnelra, Maanel Francisco d» 
Silva, major Álvaro Ramos, Manuel 
Aguisr Pereira do Sousa, Aristides Bai- 
les, Knclides da Luz, Tancredo de ÂI- 
rr.cida, João Nogueira, major Engenío 
de Panla Ramcs, Pedro do Almeida, 
Lnciano Ramos, Mario do Almeida lía- 
mos, Aithur Teixeira e Américo Vii- 
lela. 

Representou esta folha o nosso cem 
panhoiro Plínio Reys, qne apresentou 
condolências em nome tia redacvão ú 
íainitia  eninctada. 

—Faiiscen hontom, na viUa da Cotia, 
a sra. d. Maria das ilitrcs Pinto de 
lineircz, ruãe dos ers. Manuel Antônio 
de tiaeiroz, cheio da ■!.;> BCC(,-âo do Cor- 
reio Geral, o Marculiiio Pinto do liuoi- 
roz, piüIesBur na referido vjila. 

CIRCULO RECHEATIVO «PEBLA DTTA- 
r.lA».—Esta aesociação daril sabbado. 5 
de abril, uma saran dançante, nos saiões 
do Club Oermanla. 

A digna dirf-otnria tevo a gentileza 
do nos enviar um convite, pelo que lhe 
.lomoa gratos. 

OBEMIO    no   COMSIEBCIO  DE  S. PADI.O. 
—Dia 2 de abril, ás 7 horas da noite, 
na sede social, l.a xconião ordinária de 
dircctoria. 

itkKÍiti JOSI 
Thssouro Municipal. — Nesta rapar- 

ticSo arrecada-se sem multa e com 
abatimento da 30 '|., até ao fim do 
mez o Imposto da Industrias o Pro- 
fissões, 

Gamara Municipal 
ORDEM I>Ü DIA 

CfiSSAO    00    DIA 1.0   DK    ADBIL 
2.^ parti 

Discnatão   da   repreHcntar.-ão doe mo- 
radores    do   alto das Perdizes, relativa 
ao proiongamonto da ma Monto Alegro, 
com    parecer   da   commiSBão do Obras, 
Bob n. s, qne conclae  por nm projecto. 

PnOJECTO 
Alt. nnico. Fica a Prefeítara antorl- 

zada a prolongar a laa Monte Alegre a 
(iQcontrar com a Avenida do A -iia 
Ilranca, conendo a despeita necessária 
pela verba «Serviços e Obras» do orça- 
mento vigente. 

Revügam-ie aa   disposições   em con- 
trario. 

S. Paaio, 5 de março de 1902 
ürhano Azcccdo. 
Serafim Leme. 
Aêdruhat Nascimento, 

DIicossIo dos papeis referentes aos 
meibortmeotos das mas Sacta Uagda- 
l-jna e llaentro Cardim, cum parecer 
das ooffimisaõeH d« obtaa a finanças 
f>ob ns. 10 e 13, qae ccnclaem por nm 
prc-Jecto. 

Art. 1 • Flea o Frrfaito aatnrfzado a 
Mandar fizer as obras de metborAiren- 
NjB daa nias Santa Ha^dalena e Macs- 
lr« CaetfiJB aa iaportanda d« dore con- 
tos seteeeotos a s«ten'« e oito sul e 
qaarenU reta ( ia:77M040 ). 

Art. 3.* A deepeza eorrerá pela ver- 
ba < obras > do orçaaiento vigente, 

Art. t • R«Togaai-aa   aa   díapoülr^es 
en cDStraiio. 

8. Pan*o. 5 de marca tfa isrz. 
Aãdrulal do Xascimenío 
Ürhano Azevedo. 
Htra/tM Leme 

A eonmiiiio de flaaaçaa astá de 
È.<ufitio com o projaeto da c-^aiBiseio 
d« Obtas. 

& P««l*, ft d« março à» Í9«3 
MaH*á^l ij^rrfff   i/ma 

FrtmóKa S, BarmL, 

Indicadur 
profissional 

CQFmgiO PAULISTANO ~ So(nmda-f.nr.% M de marçd de l9U2 
•«t» •mtmmm 

Cns«ah«lr«« ol«la 

DUaUKa s PàDLA UAMUS eus uarU 
ptoriu i nu 4* 8. Beato, U, sobra- 
do, sasamcMD-sa d* (odua os uabalbos 
dt ia* fnCwlo. 

Aa«*g«aet 
DB. AOXNOn DB AZRVKDO. — A. 

cnflürio: rw dt H. Bento n. 10 A : 
dt ti ia á boru da tude. 

08 Das. VIOK.NTi; DR CARVALHO 
K TllOMAZ UÜUí:í VIKG.k8, lím es. 
eripiorlo dt advucacia á prata d* Itt- 
pnblloa, it, Sautua. 

O DB. AMANUIO RAMOS PBEIRB 
adroga eom o dr. Jost Octnllo Man- 
Itlro — Kaorlptorlo: Largo d* 84, I, 
sobrado, das U ái 4 d* tudt,— Ac- 
•slta eaoaas no Interior, 

DB. MANUEL CORRÊA DU8. — 
JLOTOOAOO. Eêcrijitorio : raa Dlrsit.. e. 
li, sobrado. Bcnilcneia: Prast d* Krf. 
publltt n, 17. 

* « 
DB. ALBERTO O. P. DE ANDBADEo 

— Tem ssg esorlplorto i nu eapltto 
Halomio, antiga rna da Esperança n, 
11, sobrado, t sua residência i rna doa 
Andradas D. |7, sendo encontrado no 
tscriptorlo das II boras dt manhi ia i 
horaa da tarda. - B, PADLO 

. 
DR. FnANO!BCO*M. 003TA OARVA. 

Lno, — íDVOOADO. Travers» dsBt n. 1. 
OOnONTO, J03ÍÍ' PIKDADK — En- 

cfrrrj.-.-sí ds qnaekqner negocltj de sna 
proflaiio no tdro iZuta oapittj, aulm 
cnu nas repartlgCes pablloas, mtdl.u- 
te honorários modices. 

Kictiptorio:   Travessa   da   S< n. 1 
'sobrado), das 11 it I horas d* tarde. 

8. Carlos do  Pluhol 
DU. A. CELESTINO SOARES, encar 

roga-se do serviços prolisslonaes nesta 
coiuarc» e nu de Jahii, R, Bonito, Ara- 
raquora t Brotas, assim cuoio Incumbe- 
se de agencias e liquidações commer- 
claes, 

MeilleaB 
DH. AMAHANTB OROZ. — Medico, 

-■pcrador t patteiro. Especialista de mo- 
lostias de senhoras, pai-ios a operaçOes, 
Pratica todas as uperafSes cltoigieas a 
cyncool^rjioas pelos procei^sos main aper- 
lei\:oados. Ccr.ndiorin : Rna íu Thoion. 
ron. 8, ds 13 ás I horaa Ja tarde. Te- 
Icjphoce u. 708. jSeriíicac.oi: Rua Sstt 
to Abril n. Cí. — a. l'AULO. 

* 
DB. ALFREDO BB CABTHO, —Ms- 

dloo t operador. Consu^jorío : rna do 
Thssouro n. 8. Consultas dae II is I 
da tarde, ücsíder.cia: nu Uarqnes de 
Iti n. ti, 

nieiSico e  operador 
DU, LUIZ F. JAHDIH, com pratica 

dos principaes hospitaea europeus, espe- 
cialista em moléstias de senhoras e ope- 
rações era gorai, tem seu cunsultorio á 
rua üo Thcsouio, 9, (das 2 ás 4 horas 
da tarde). Residência, ma doa Andra- 
das, 16. 

Sdodico e partolro 
ra. LEO.MülO KIBICIIíO.- Especia- 

lidade 1 partos, moléstias das crianças, 
das vias nrinarias e febre». Uosidencia 
Q consultório! Lirgo do Jardim, n. 32 
( Telephone n.  01). 

Tabelliâo 
ALFREDO FIRMO DA SILVA. — 

4.» tabelliâo de noUs. — Cartório: 
Una 8. Bento, 22. — S. PAULO. 

Capr>etor offlolal 
JOAQDm EüfJEííIO DO AMARAL 

PDíTO,—Travessa do Commercio, 8-0. 
Residência, ma Victoria, 109, 

Parteli-a 
Mme. IGLESIA8, parteira diplomada 

pela faculdade de Madrid, attende a 
chamadas a qualquer bora da noite, — 
Rna do Hiachselo n. I>, 

LeSSoolPos 
FURTADO DE MENDONÇA.—Agente 

da leilões, matriculado na Junta Com- 
msreial do Estado de 8. Paulo (paga- 
mento em 84 boras). Agencia e esorl- 
ptorin á raa de S.vita Tbereza, n. «-A. 
—Recebe em sna agencia consignações 
de moveia, Jolaa, fazendas, molhados, 
erragens a todo e qualquer artigo para 
ter vendido em lellio. 

Advogado 
Da. 

JuHo Bicn.nda.o 
SOlãOlTADOR 

Oaoa^^ SreoEiar 
KSCKIflOSlO 

TBIYSSJA Dí SS' N, !>-A 

HJ. in. XJn.lao Sorocaloa.- 
na. e Ytu.ana. 

Inglez não prógs prego sem   estCpa. 
Ou porque seja mania dtlle esterlini- 

zar tudo, reduzindo a ganeralldsde das 
coisas contingentes, atô as idóas, se 
possível Mr, ao iodo metalUoo com que 
se fabricam as libras, ou porqita a in- 
luiçSo pratica da vida lhe nortêe todos 
os actos, dando-lhe como único pharol 
o Milhão—o certo é que elle não se do- 
bra, nSo se mexe, nSo rc agita em 
qnalqner scen.arlo onde desenvolva ena 
aetividade, ociii ner para entrcmoslrar a 
dontuçs de feroz utililarismo, ou para 
passar algum jihmo nos incantos. 

Raz5o tinha, pois, um pnlilioista in- 
dignado, convicto ds sen papel de re- 
formador, quando bradava qne ò inglez, 
com o oen mercantilismo interesseiro, 
tinha atraiçoado e oorrompido em pro- 
veito de sua hulha, de seu algodão e 
de'Bua agiotagem, a solidariedade Idos 
paizes cultos da Europa; e razão tam- 
bém, além de pilhas de graçi, tinha ura 
outro anglicophobo de nosso conheci- 
mento, mais plebeu na lingnagara, ruas 
tio profundo no conceito, quando seo- 
lenccava que «em Irapsç» encoberta 
havia inglez pela certa», 

Quer Isto dizer que, imporUr-sc com 
interesses alheios on ligar attenção ao 
bem estar da commnnidade, podo ser 
nra bcllo rasgo de philantrophla, itm 
transcendente principio de philosopliia 
social, nm adorável cosraopolitismo atú 
se qnizerem; nnnca, porám, nm dogma 
da cartilha brítannica. 

Ora, nós, qoando vimos o ar. Bpetrs 
todo mettldo na crise de tracsporles da 
Sorooaban», deplorando aa irregularida- 
des da estrada, censnrando os sbnsoa, 
eollocando-sa, emflm, ao lado doe fa- 
zendeiros prejadioados, a coisa nos fez 
espécie. i:m lnfe mexer-se de oommo- 
viJo ante a desgraça dos onlios V Alli 
havia dente da coelho—dissemos cá aos 
nossos botões; e zé-povo, que embora 
»e dtixs embelecar mnitas vezes cum 
caraminbelaa geitosa», nem sempre t 
aiara, oovia impassível os brados co- 
Itricos da .5. PaaIo Baflway., len nos 
Jornacs as noticias do aaaaito a linha 
terea, ataistia ás rnptnrat do trafego 
aatno, t tgnardon também reaervada- 
meatt os a-coníeclmentca. 

Nio demoraram a rasgsr-te os vina 
da mysterio e appareeer tado i pitna 
loz do dis. 

O ar. Ctaiiairs Costa, qne pAJe str 
tado o qae qtizaea o« anicalistas fa- 
ribvBdos do Carreio da UanhA s ad- 
jaeeatts orgaaa, asat qes enea atiá 

BtBkaa dos dlreetmas bananas ca Irans- 
eeta adrúriatra^ áa e3spaakia; t at. 
Ct^tin Ctata, «at tão at latcavWaa 

eea btnatai de > 

nas da   a«e;«u livre.,   Ma   iiiioapí da 
reslsttnela t (Oi áa elaraa o plano na- 
nhoeo. 

Kavolvldo to babUldosaa Iramaa dt 
dlITamaçlf), autdlidi ptU mentir» i 
Pilo embnttr, ptla Impopularldadt t pe- 
lt vloltasls, o prttldtalt da Sotoesb*. 
na nlj at ptriniboo, nem perdtn a 
llaha. 

Ouvi» etUdo o xingttorlo, rtsUlIn a 
loioa oa loproptiloi, oonceiton tran- 
Qolllammtt oa Itllbos arranesdoa t, eon- 
If* a tspccUilv* do ar. Bpeen, eonll- 
nnon prealdentt da eoDpaDblt, 

Itto eqüivale a dlzar aiiln i 
— Voei, itn malandro, quer qno eu 

sal* para metter oa gaianhoa nisto, 
n(u « t I>ola vá querendo ! Poda gri- 
tar á vontade i encha de molinas os 
apeJIiloi, transsteva aa desoompoeln- 
ras, agitt oontra mim, em bgnellclo de 
sen Interessa, todos oa elementui que 
qnirer... Ilt dt perder todo o la- 
tim! 

E assim aoonleiien na realldsde : o 
sr, Spcers perdeu todo o sen latim. A 
decepçlo foi orool, lot amarga o dolo- 
rosa 1 

Depola de appardbar oom tanta le- 
IICIMãúõ todas as forças advoraaa para 
expandir a nm tempo, no momento 
dado, oontra o sen homem fatal ; de- 
pois do prcoonccar as coius onoaml- 
nbarem-se tio auipielouameote, che- 
gando al6 ao vandalismo da violência 
material, eis que tudo volta aos eixos 
o o mallegraJo Willlam Bpters, longo 
de vCr o sr. Coats pelas costas, vC 
qie olle persiste, com orna teimosia de 
ferro, á ('ente da sodnctora empresa 
on sutcs da soductora presa ! E, além 
do tudo, a tramóia descoberta, oa en- 
genhosos planos csoanoarados e ontre- 
guos á onriosidade e   aoa commentarlos 
pilblIcOB '. 

O' Brasil, terra inaoeoaslvel á Inz do 
progresso, catas coudemnado para tm-d 
Btcf! Antes mil vezoi civilizar a Áfri- 
ca do Snl„, 

(Do editorial da \iãu de Hoje, d< 
27 de maiço). 

Inatituto PsychoPhysIologlco 
IIViWOTlSJlU  E SCOGESTAO 

Ftovcnioios aos nossos clientes o ami- 
gos que o. iustitnto se abrirá do dia 1 do 
abril a 80 do dezembro. As consultas 
serão dadas todos us dias utois, de 12 
ús 3 e das 8 íis a da manhã, nau torças, 
quintas o sabbados. A olinica para os 
pobres ó do 11 ú 1 hora, aos sabbados. 

Agradecemos noa 2 860 consnUantes 
a confiança dada, e aos coliegas que nos 
tõm ajudado. 

Damos nma prova publica de grati- 
dão ao sabiu mestre dr. BeríIIon, qne 
na abertura do curso da Escola de Pty- 
chülogia do Paris, em Janeiro de 1902, 
sob a prosideacia do sábio Aibert Po- 
bln, assim co exfircsaon a nosso re- 
S(ieito : Vido ilívitia Hyimoiismo XVI 
anno. Fevereiro, 1902 .Partidário do 
uma larga desccutralis&ção, accoitamos 
íórtt de P.iris os coUaboradores quo ee 
inspiraram do nossas doutrinss, o fazem 
a propaganda do ensino Psychologico. 
Im doa nossos collaboradores, o dr. 
Jaguaribe, findou cm S. Panle, Brasil, 
um Instituto Pyyeb:-i)bypiologioo, corres- 
pondente do nosso, com o qnal so uian- 
téui em CLuLinuas communlcações. Agra- 
decemos ao nosso amigo dr. Jagnaribe 
as significativas provas de sympathla 
qne nuo cessa de dar-nop, apesar da 
distanoia em que está de rò3>. 

A certeza o a confiança do qne con- 
tinuamos aqui os mesmos methodos 
aprendidos em Paris, nos animam na 
tarefa a que nos impuzcmos e espera- 
mos qne tão grande dlRtincção feita 
em oocasiãu tão solenne om Paris, se- 
rá motivo de apreço para os quo preoi- 
sarem de nossa especialidade. 

Aa cnraa quo temos conseguido, nos 
pormittem manter a pratica do hy- 
pnotiemo o dn psycbotorapia no terre- 
no Bciontifico. 

DB.   DOMIKGOS JAGUAHIHE. 

  ♦   
OS ADVOÜADOfl 

oroSi.0   Fa.asoa, 
OOUtinllO  cio   Z.iiX3Q.I!> 

ifnídararn   leu    Mcripiorío  fará   c 

BüA DO   COUMKBOIO, 21 
(sobrado) 
 O  

Cünloa   do 
DR.   JAGUARIBE 

HTPHOTjiiao B  acaoEsiAo 
Este   Instituto   ó corresponti.eate   do 

congcnere de Parir.   Besniinoii   os me- 
thodoa do sab^o iiiestro   o   unigo   dr, 
Berillon, 

Abre-se todos os dias ntols do 11 ás 
3 horaa da tarde, e nas segundas, 
qnartas e soxtaa, das 8 ás 8 da manhã, 
durante o verão, ÃpplioaçQes d., ch- 
Ctrioidade e rLios X. 

Rua Veridiana n. 80, 
♦ 

IVIenthodol 
Poderoso   e   infallivel 

anesthesico local. 

I I 

Ohoróa Epllepsla. ~ ilolnfitias 
nnnxijas. A BolaçSo aoti-nervona 
do dr. llirauda Ãzoveilo 6 acoase- 
Ihada peloa principauo chiniicos. 
Preparada porL, (Queiroz &Coinp. 

Crema   do   Harem 
RUA       VICTORIA,       158 

Fharmacia da Fé 

J. Escobar 
Aovoaaso 

LARGO   DO   CARMO   N,  li-B 

Advogados 
D rs. Luiz   Piza   e 

Plínio  de Godoy. ~ 
Escrlptorlo   rua   Di- 
reita, 3. 
o eminente dr. Manoel Vlctorl- 

no, ex-vioe-prealdente da Re- 
publica. 
Attesto que, era varloa casos do mi- 

nha clinica, tenho empregado o Pulmo- 
nal, do dr. Mondes Tavares, para com- 
bater ju bronchites cbionicas, affecçSea 
tnbercnioeaa, etc. t obtido resultados 
Burprebecdentes. 

Fevereiro de lioi, 
D,  MíKDKL VICTomo. 

Depositários:—Barael b Oomp. 

->  raiiic liu 
pari oillM 

(otorala te dr. LaU liairsilo « petvtM* 
do ptlo pharuaoii.uoo Maotdo Boarts, 
tatontra-ti na Htarmaeia Aurora, i 
nu Aarora, ti. Vldru, IIIOO. 

O  Xarope  peitoral   compoato 
it MaetduHiiarSb, oora cn poaaot dlaa 
as tossea rol>ji''eJ, broniihUes, roofjul- 
dlu, aaliuna s ojqnaloobe. Prepua-ss 
ua Phtrmiola Aurora, tu Aarora n, 
M. Tidio itiOO, 

J. Bernardea St Nogueira 
OOIOUSSABlOa   EU   HAüTOI 

Mndjuaoi o sea escrlptorlo para a na 
8. I.supoldo a7. 

Santos, « de levtrtlro dt 1801. 

Injooolo  Queirox. —■ Km B i 
4 ditt   garnuta-si)  a   cura da ()o- 
oorrhaa aguda e olironlca, sem me- 
llcaclo interna. Pro^iaria Amarlo. 
oa de Quniroí llal!nt& Conip. 

Dr. Rublio Melra 
OUnlea mtdloa. Baaldenela a eonstüto- 

rlo Alameda Vario dt Llmilra n. 68. 
Ttltphont, 141. 

Nevralglas 
Effelto prodi^'ioBo, curati- 

vo rápido com o Mcnthodol, 

I 1 

O dr. Luiz dt .Souaa Castro 
Tem pratica cot. üi-i.pitaea de Parir 

Vioona o Itália e doz annos de exercido 
olinloo nteta capital, EÜPSCUU8TA «m 
molústlaa da garganta, nariz, onvidoe. 
Ungna o ayphiliticas   trata também da 

m:sf^^^'''íí 1' 
Febrai, molostias do peito, coraçlo 

fígado o estômago 
Oonsultorio c remiicnola, largo da Bi 

n. 7, (em frente 6.   egrcja).   Conanltas : 
da 1 Aa B a mda 

Profosaop 
de Fortagnez, Fianccz, Uistorla do Bra- 
sil o Hlatoria   l.iiivcrfial,   Dã   optimaa 
referencia B. 

Rna da S. Bento, 21 O. 

Aviso 
Oaaa do commÍr.rõcs de cafó em S.-xn- 

tos, desejando ampliai- snas transacçues, 
preoisa de bons agentes on repreeontan- 
tes em todas ns lucalidadOB du Estado 
de 8. Panlo e Bnl do Minas, Os pro- 
tendentes devem dirifjir tjnaa propootRs 
o roforenoia a. H. Dias, ocmmiGsarlo. 
Pufita restante. S. Faalo, 

I I 

Rheumatismos 
Cur.-tivo seguro   com  o 

Jíenthodol. 

Pfcparaps pkniiaceuticas 
do CARVALHO GIFFÜNI & COMI». 

I i^Tnil I Os accessos cedem prom- 
AülOJIlA piamente, a expcotoração é 
facilitada e a calma sobrevem oom o 
neo do Pó Indiano de GilTüni. 

Encontra-se em todas as boas   phar- 
maclas e drogarias de S. Paulo. 
 *—m     ^      m—» _ 

mi nu ÍIÇ billaros e vesicaes, areias 
ll.ILllULUú infiammações dos rins e 
da bexiga, gulta, colUcas nephritioas, 
enram-BC com o Lycetol gramàado 
effcrvcíccntc de Carvalho, GifTonl & O. 

Euoontrr,i;o cm tüdna as boas phar- 
masias e Uro.'^.^rias de 8. Paulo. 

íkADJfO rbcnmaticas, Boiatloas, ncvral- 
UufllilJ gieaa, cto., cnram-se com 
Aponot revnlsivo prompto, commodo e 
cGTioaz. O melhor medicamenta até hoje 
dosooberío contra a dâr, 

Knoontra-se em tudas   as boas  phar- 
macias t drogarias de 8. Paulo, 

--»>- 
nV^DPDÍI \ ? S'>slr»lBlons, digestões 
UIüIIJI iJJ.íí^iJ diflioeis, falta de ap- 
petito o todas as perturbações do appn- 
lelho^ gastro-íntestinal, enram-so com o 
Eliocir Eu rjilico do dr. Beuiuio de 
Abireu, eminente professor do clinica 
medica da Foouldnde do lUo. 

Encontra-se em todas   as   boas phar- 
madaa e drogaria.i de 8. Panlo. 

NPIIB \ \'^WM] i 'leblllilode, fraqueza 
lIDUaHúlÜLiUi geral, cnra-se com 
o Elixir de Kala, Quina e Olycerina 
do Carvalho üitruni S; C, tônico repa- 
rndor, estimulante enérgico, fortificante 
a autl-uonrasthenico, sem rival. 

Enoontra-se em todas   as boas phar- 
maciaa e drogarias tíe 8. Panlo, 

pnntn ANTI-ECZEMATOSA do dr, Bllva 
1 Oúltt Aranjo, formulada por este emi- 
nente dermatologista e preparada pelo 
pharmacenticu GifToni, empregada nas 
diveraas formas do ecrentas, nas cmpi- 
getu, nas xdceraa chionlcaa, iiouliafi- 
eat^ ayphiliticas, cio. 

Encontra-se em todas as boas   pbaz- 
maclaa e drogarias de S. Panlo. 

irnocina rebeldes, catarrhos broncho- 
I Uüijuu pulmonares, cbronicos, bron- 
chites, rouquidão, inflarcmaçõos ilo pei- 
to, eto., curam-BQ com o Creosotal grv 
nrilado da Glffuni. 8, ma Primeiro de 
Março, 8. Carvalho, GiCTonl ic C, o em 
todas aa boas phajrmaciaa e drogarias 
de S. Panlo. 
  -^  

majrAI Licor excito-reparador, tonl- 
lUiiUu cr, de acçãü persistente o es- 
í'Ululante geral, especifico das astbousa 
nervosas, sexnal, cerebro-espinhaI,miiis- 
cTilar, gastro-Ictestlnal t mental; das 
moléstias consnmptivas, das oonvaie- 
scenças prolongadas, das paralyslaa par- 
cTaes, da adynainia. £* o mais poderoso 
estimolante e fortificante do organismo. 
Vide a balia. 

Enoontra-se em todai aa boaa   pbar- 
masiss a drogarias da 8. Fanlo. 

ll.csta,ux-xiclor do cabello 
IlfVENÇÃO DE  a BCACIOTA 

Arjlys*-da  no   Laboratcaio rhimico do  Estado   a approyada 
pela cxma. Junta de IIyj;iant de 8iu Paalo. 

Cura a catpt, Impada a quada dos cabellos 
Estirpa oomplatamento as paraaitu 

Fazenilo rtwiasfiff o cabaDo no legar onda a psrs^ita o havia 
destruído. Provam   soa  eífiGacia    maiUia attestados Iirmadoa por 
peaaoaa   da   todo   o tonaatto. Tida protpeeto de atteatadoa qaa 
vai jnr.to ao vidro. 

O Rataurador do eabe'.>.n, ds B. Scaeiota, aieui da aer nm 
poderoso a.r^nte mesicamentt so centra a easpa, parofit» a qnida 
du cabelíc, tem a ;.ropri&lada ds d^r nm brUho e aiu vigur extraor- 
dinaíin ao eabclio, amaclftndo-o a arofiiatixand>o com axa per- 
faine '3av:i.;,-Eo. 

A' VENDA : Drogaria Banal t C, Drogaria J. Arnaraula fc 
CT C»M Labta, Htllo fc O, Cata Caetilha, ma DLr-i:s. 24. 

Casa Faahada, raa B, Bento, 7S,   (largo   d} Kinaila),   t •- 
todas   !■ boaa dru);.-.iijw, phwnaiciaa a «ataa dt puluniatlaa. 

Docsrrc,:—Bua <!• Paltái: li e Ccixa r«tM, ItH 

U ur. rsuno da .\ndrHd», direotor 
geral de .'itude Publica e o 
novo medloamento • Pulmo- 
nai >. 
8. asa, aalando ba dita atatada de 

orna •TroBtUlt aauuipanbada dt ronqnl- 
din da vos, naoo n Pitirr.orujf, trunedio 
tjix~'*ní/atnente wefjetnl. de fiim.tila do 
dr. Mti-dta Tavares, re.tabe!ecettdu-a« 
antes dt ezgoliar am vidro. I 

Empregando o l\ílmonal lambam tia 
ptstoa de   est família,   ooltaea   a. aza. 
optlmo raaalUdo,   u Qst not aritoriaa s 
itclarar. 

DeposiUrkia i Banal k Comp. 

I I 

Dores de dentes 
Cura radical e inatanta- 

ttnea com o Mtnthodol. 

EDITAES 
SuporíDlenleocía de Obras Poülicas 

CO.NaTrUCÇAo DE UMA PONTE    80HRE     O 
no acJAraiiú, NA BSTrADA DE SANVOB 
A laUAPB. 
Da ordom do dr. dlreotor desta fia- 

poriiitdad«uúta fà^u publico «jad, fim «a- 
RQuda praça, no dia doaa de abril pro> 
xlmo fotoro, ao melo-dia, sorfto aber- 
tas na preserva dun Interessadop, neata 
reparticfto, piopoatan para a exeoncfto 
das obras acima jeferldas, orçadaa em 
lélB 12:6099173.. 

As pnipoatuii, devidamonto selladas, 
com as fiim&B rccncbecldas, devor&u 
ricompanliKr o cartifioadu do deposito 
ftltii nu Thesoaro du Kstadu. do acuur- 
do onm o regulamttnto om vif;or, da 
qaaetla do r61a SCOSüOO, como garantia 
lia «Bsignatura do cuntrato u boa exo- 
cnv&o dos trabalhes, dos qaneR os pro- 
ponentes devorfto declarar os prnzo» 
do  inicio, conolasfto e conacrVAçAo, 

O orgamonta, projecto, tarifas de pro- 
COB, claniolas goraes o espoclaes do 
contrato, bom como exemplares du ro- 
gnlimento, sorfio frantineados aoa oon- 
crrrcntcs, nesta ropfirtÍ;'Ü'i o na Boore- 
tarla da Gamara Uar.ÍoÍpaI    do    Igoape. 

Na presente oonoorroacia aeião ob- 
Bervadaa todas aa dleposlçüea do deoreto 
n. 081, de 10 de janeiro do corrente 
anno, qne  forem appUoavofs. 

Sfio Panlo, 15 do marco de 1902. 
\r\ionio Joii da Surtira Ndto, 

Oíndal arcbi\'Í8ta 

Pref6ltDra do Uunlciplo 
Faço pnblico qne, por infraoçSo do 

utt. 59 do código de postaraa, foram 
recolhidos ao depofllto monlclpal dn raa 
do Oazumoiro nm cabrito br&nco e um 
S vallo roBillio, ferrado* encontrado va- 
gando no Morro Vermelho. 

K&ses animaes irão & praga pnblica, 
no dia 81 do vigente, ao molo-dia, & 
porta do Mercado da rna Vinte e Cinco 
de Março, si nãp fnrom antes retirados 
por scns donos, paga a importância da 
mntta o do deposito. 

1." Secç&o da Secretaria Oeral da 
Prefeitnra do Manioipío do S. Panlo, 29 
do março do 1S02, 

O chefe, 
Klhtrto da Coata» 

Mãm h Monicipio 
Faço pnblico qae, por iníracçSO do 

art. 59 das postaras, foram recoIblL^cs 
ao deposito mnnlclpal da rna Jagnaribe' 
três bnrros o um oavallo, encontrados 
vagando r.aa raas da Villa Banrqne, pelo 
guarda^fíBcal Álvaro de Araajo. 

GGSCB anímaea ser&o levadus & praga 
pablioano dia 31 do corrente, ao meio 
dia, & porta do mercado da ma Vinte 
o Cinco de Margo, si nRo forem antes 
retirados por sens donos, paga a impor- 
tância da malta e do deposito. 

1.* SecgSo da Secretaria Geral da 
Pcefeitara do Maniolpio de S. Panlo, 29 
do margo de 1902. 

O chefe, 
Alberto da Cosia. 

O PB -TOSÉ MAHIA BOÜOCL, JDIZ DE 
DIREITO DA 2.» VAA COMHEBCÍAL, DES- 
TA  COMARCA   DE  S. PAÜLO. 
Fago saber aos qno o presente edital 

virem, qne o porteiro dos anlltorios Jofto 
Ferreira de Oliveira Oama, ba do tra- 
zer a publico pregão de venda e arre 
matagão a quem mais der e maior lan- 
ço offorecer, no dia 31 do corrente mez 
de margo, á nma bora da tarde, A por- 
ta do Foram, ã lua do Quartel, 23, os 
immoveis seguintes, penborados a Man- 
fredo Meyor e sna mnlher, para paga- 
mento da acção exocntiva bypotheoaria 
que lhes move o London and BcaslUan 
Bank Limited, a saber : Uma quadra 
de terreno sita á Alameda Rudge, bair- 
ro do Bom Retiro, districto de Santa 
Iphlgonia, doQta capital, cercado do 
arame, sú na fronte, ondo mede 135 m., 
por igual extensão de fundo, confinando 
com trea luaa projectadaa sem denomi- 
nagõep, devendu deduzir^se doze me- 
tros de frcnto por quarenta apenas de 
fundo, ondo foi construída nma pequena 
casa e que pertence a Marcos Settl, fi- 
cando a qnudra por isso, cora 17.7Í5 
metros quadrados, avaliada por 5;325$500. 
Uma quadra do terreno, uitnada atraz 
da úoima descrlpta, .com frentes para 
qnatro ruas projectadas, sem nomes, no 
mesmo bairro ,e districto, modindo 120 
m. de frente por Jgual extensão de fun- 
do, oa 14 iOO motioB quadrados, ava- 
liada pela qnontía de i:S2ü$')uu, Um.**. 
quadra de terreno, sltú li Alameda Rud- 
ge, bairro do Bum Uetlro, districto de 
Santa Jpbigouia, desta capital, cercada 
de arame apenas na fronte, medindo 
185 m. do frcnto por igual extensão de 
fundo, on 18.225 metros quadrados, con- 
finando com troB ruas prcjeotadas, sem 
nomes, avaliada pela quantia do réis 
5:107$500. .Total das avallagües rCls 
15:lll$uuu. G para que cbeguo ao co- 
nhecimento de todos mandei expedir o 
presente edital que Berâ, aiFixado e pn- 
blleado na íúrmn da lei. S. Panlo, 10 
de março do 1902, £n Manuel Rebou- 
gas da Silva, escrevente Juramentado, o 
escrevi. En, Climaoo Cesor de Oliveira, 
escrivão, o subscrevi. — Joté Maria 
"Boiírrovl. 

o paio de 
o DB. ANTôNIO LEME DA SILVA, JDIZ DE 

DIBEITO NESTA CIDADE E    COMADCA  DE 
ITATIBA,  ETC,  ETC. 
Faço saber qno por parle de Valem- 

tim Sartori, me foi feita nmapetiçáonu 
qual me pedia que o admittlaso a Jus- 
tificar a ausência e incerteza da resi- 
dência de sua mnlher Rosa Viglotti, o 
justificando quanto bastasse lhe man- 
dssso passar carta de oditos para a 
mesma eer citada afim de vir a este 
juízo dentro do prazo de noventa dias, 
allogar o quo faz u bem do sens diroi- 
tos sobro a alienação ou bypothcca dos 
bens de seu cssal. 

R por qno justificasse o deduzido em 
sua petição, lhe mandei passar a pro- 
eente carta de editos, com o prazo de 
noventa dias, pela qnal cito, chamo o 
reqneiio a Rosa Viglotti para vir dizer 
sobre o requerido, e o qne for a bem do 
aen direito, sob pena de ser á sna re- 
velia, expedido alvará de snpprimento 
de outorga, ouvindo novamente o cora- 
der qne já lhe foi nomeado. 

E para que chegne a noticia ao co- 
nhecimento de todos, se passou o pn- 
sente para ser tOxado no logar do cos- 
turas e mais dois de egnsl teAr para 
aerem publicados pela imprensa local e 
por nm dos joraiwa de maior circnloçio 
da capital do Kstado. En, João Baptis- 
ta Porabyba Campos, escrivão do 1^ of- 
licio o escrevi.—KnUmio Leme da 
Silva.—(Etim, devidamente atilado). 

Tlesiiin H.'.iiieipal 
RDITAI, h.» » 

IMTOSTO  DE raOCBTBU     E   Pf.üFISSOES  E 
D* PAira   LinçADA i lo DE   UCBSçSS. 
ESTACUWAMEMTOS I LDCAUZAÇAES. 
O ehefe da 4.* aacçio do Thesonro 

Mnnieipa], abaixo-aaaignado, fas seien- 
te aoa intares«ad<>s que, de 1.* a 11 dt 
Biaroo p. !., proeaderi, á bocea do eo- 
(re, 4 arreeadaçio dos impostos de In. 
dnatriaa a Proflaagaa a da parte laaça- 
da do da Licença^, Kataeionamentoa a 
Localizaç^ea. 

O eontribnlntt qoa nlo pagar aqnel- 
lea impostos no praso ac'.:na referido 
incorrerá em moita t eobnnça pelo 
a,ai4» execntivo. 

4.* Btcfio £••> Tkiacan Tmtiahial de 
8. Paala. 1. de ttveraiio •-' \t':t. 

O etwtt, 
r.Á.4* Olittira riO». 

\}i i>r,lc!it üo ilf. AK.ai.i.t IMI;,:.IV ,10 
Caiqualla, B> delsij.iiu de policia ila 
Oapllai, tte. 

Vaco pubUeo qnt et aaha abtrta ton- 
iwrranaia, pelo prazo de |o dias, a 
úODlar desfa data, para o aleguei dt 
nm prtdlo qut alrva para posto poli- 
ilel, uo bairro da Ponte Pequena. Aa 
.noudiçOsa par^ ü alngnel, exaradas no 
daoreto da tt dt agosto dt lai7 t aeU) 
dt H de oatibiü do mttfflo aoao, ato 
aa tegnlntaa: 

1« 
O praso do alngaal nlo  aará   ffltnor 

dt i annoB t nem maior de &. 
O» 

o proprietário attá obrigado a oalar 
todo o pradlo da anno am anno a dar- 
lhe nm,' mio dt oleo na oooaalio de 
aer o mfsmu oeorpado. 

o pr.xt/ para a oai^o annual 6 con- 
tado da lUta em qne começa a vigorar 
u oontra*4r* 

a* 
Nenhnm paguoenlo dt alngi v stri 

sdeantadamtnit. 
4« 

O alogiitl tni psgo ininBalmtntt 
ptlo Ttaesonit) du Betado, mediante it- 
qoJalçio da Hi<sretarL\ da Jastlça, ten- 
da em vista • conta K noibo enviado 
pela ReparUçlo Central da PoUeU. 

»• 
Tado qnanlo eonatitnlr obra de tt- 

goranga do prtdlo, eorrtri por conta 
do propritiarlo. 

«• 
Nenhum prtdlo onerado   com    hypo- 

ISeoa poderá ser contratJMlo. 
7» 

C> contrato começará a vigorar   para 
todoa oa eíTeUos, deools da Uata de sna 
apptov.açio pela secretaria dt Jnstiça. 

8* 
O oontTAto a lodo u tampo, o sob 

proposta do ar. chefe de policia, poderá 
ser resoindido qonndo aaslm o Jaigno 
conveniente ao serviço pnblico, nio 
tendo u proprietário rtirnito senlio ao 
aluguel pelo tempo em qnt fAr o prédio 
oconpado. 

«• 
Oa eatragoB   prodncldoa   no   prédio, 

provenlentaa do oao do mesmo, n&o po- 
derio oonstltnlr  motivo para   indemnl- 
KafSa ao proprietário, 

10» 
Todo o contrato a6 poderá ser la- 

vrado oom o proprietário on sen pro- 
onrador habilitado. 

Aa propostas, devidamente tellsdaa 
e oom as firmas reconhecidas, deverlo 
etr tntre,Tnes no posto poUoial da San- 
ta Iphigenia, á na Dnqna de Ca- 
xlaa n.s BB, em cartas fechadas, am 
onjo envolnoro deolara o proponente o 
sen nome a o objecto   da concorrência. 

S. Fanlo, 13 de março de leoi. 
o eserivto da delegacia, 

Licinio Alvares de Pontet, 

AVISOS 

D. Maria da Gloria Nogueira 

Américo O. Kognetra de Sá, sua es- 
posa o filhos, agradecem penhoradamen- 
te &a pessoaa qne aoompanh.%ram ns res- 
tos mortaes do sun sumpre chorada fi- 
lha e irmã D. Maria da Gloria Noguei- 
ra do Sá., o de novo'^.convidam todos oa 
parentes o pessoas do sua amizade para 
assistirom^ú missa do sétimo dia, que 
mandam rezar segunda-feira, 31 deote 
ás 8 horaa da manhã, na egreja da SJS 
pelo descanso eterno dn mesma finada 
For este acto do religião e caridade se 
0L*n(esflam eternamente gratos. 

Tbereza Snplicy 
Os filhoB de d. Thereza Bupllcy, con- 

vidara OB parentes o amigos, para as- 
sistirem á missa qne pelo desoanoo de 
sna alma mandara rezar na segiuda- 
feira, 81 do oorrente, ás 8 horas da ma- 
uhS, na egreja de Biuita Iphigenia. 

Donde Já, muito agradecem por este 
acto de religiio. 

8. Fanlo, 88 de março de 1902. 

Herminia Bresser da SUrelra 
Bosa 

Leocadio Oandldo Pereira Bosa e fi' 
Ihoo, Manuel Francisoo da Süveira, 
Clara Albertlna Btoi;ser da Silveira, 
Hoitor Bresser da Silveira, Alfredo 
Bresser da Silveira e Jnliota Fagundes 
Brcasor da Silveira, marido e filhos, 
pães, irmãos e cunhada da sandoia fal< 
locida Herminia Bresser da Silveira 
Rosa, mandam celebrar segunda-feira, 
31 do corrente, ás 8 horas, na egreja 
de S. Gongalo, nma missa pelo trlgesi- 
mo dia do eeu pasBameuto, Para OBse 
acto de religião convidam a todos os 
parentes e amigos o desde já agradecem 
por este acto de religião e caridado, 

IgDaclo Penteado 
partitido temporariamente para a 
Europa, avisa a quem possa inter- 
essar, que deixa como sen procura- 
dor o seu amigo dr. F. Vergueiro 
Steidcl. 

Cempanlila TelepIioDlca do Estado 
de S. Panlo 

Acham-se á disposição dos sra. aodo- 
nistas uo eBcrlptorlo da Companhia, á 
ma Benjamim Oonstant, 24, os docu- 
mentOK de que trata u art. 147 do de- 
creto 184 de 4 de julho de 1B91. 

Ficam suspeaBse as transferencias de 
acgões ató ao dia da asaemblúa geral 
ordinária. 

S. Paulo, 28 de margo da 1902.— 
Randolj[>ho Marijarido da Silva, dire- 
ctor. 

A' praça 
CommnnlcamoB aoa nossos amigos e 

froguezes desta praça e do interior que 
o sr. Alberto de Castro é nosso empre- 
gado viajante e representante de ntrsia 
oaaa no interior deste Estado, schan* 
do-ee actualmente   na   zona Pantlsta. 

B. Paolo, 27 de maxgo de 1902. 
P. Vat de Almeida db O. 

Banco União de Sio Paulo 
Ficam A'dispoBÍçlo   dos   en.   aodo- 

nittaa, n j eseriptorio deste Banoo^ á rua 
Quinze de Novembro n. 87, oa dosnmentoa 
a que se refere o   artigo   n.    147    do 
deoreto n. 484 de A de jolho de   1891. 

S. Paulo, 21 de março da   1908. 
/, B. de Mello e Oliveira, 

Vioa^raaidente. 

SOROCABANA 
ÂYISO 

Aofl sena committeDtea da Unha Bo- 
rooabana, aoa srs. fazenJeiroa e nego- 
eiantea 4a zona servida pela mesma 
linha, aoa srs. commiasahos de   Saatoi 

PROCOPIO im JILVES 
COMUl&SAlIa 

Km SÃO PAULO 

Rua da  Conoalçao  H. 107 
previne que, devido ao rompinwnto do 
traf<^ mntao entre a Sotoeabana e a 
B. Paolo Kaüw&y. ^^ etcarrega, me* 
dlaate modiea eo*iim:aaAo, do redespa- 
cho aqai da «aíéa oa qnalqaei oatra 
m^rtmtori», fsfi  .^'.intoa <n para   c is- 
Ulls^. 

8Â0 PAÜLO 
CAIXA DO COKüSO V.'B> 

mm E iFFlTAS 
PitEi..'ISA..SB  de   duaa cria- 

das, uma para  cozinha « 
out"» coppira ;   pr'fcr«-sii 
qu» a roKinheira seja prn- 

ta ou mulata.   Jlua Concei;io, 54. 

Ainnnrcios 
—« DK » — 

Jurlsprudence 
— DaUoz — 

Obra completa, 44 tomoi. 
Vaode-.e esU iilira   em    4S volomts 

encadamados e em bom estado. 
Trata-se na 
Iff — Bua da Ettaçao, — S7 

Torneiros 
Wn O.'* ]Vrpir!lin.Tii- 

on e ímp<ortnclíoi*o 
de S. F*a,iilo prr^ci- 
neu-ne de bons tor- 
neiros. 

Ii'j<ormaç?Ve« no 
eseriptorio cers- 
trn,l, A mxn, JC5 de 
r<íove.tBibro,  n. 63 

EMPREGADO 
OíTereeo-ao um moço portajpiti pwa 

ampntgado de aimasvn on qualquer ua. 
(JTO aarvlgo no eommeralo. OaiUd anif 
eioi-ipt4*rlo, oom ai lolelaea F. O. 

k\i Nocíiirna de Inglez 
A' Alaurada doa llaabtis. 5, nr. a mraa 

Dsgby pr iporcionam, mediante modiea 
retrlbnlçAo, iquolles que dosrjarem, a 
opportnuldada de apprandor aata llngn, 
Ibeorica a pralicamanta, naa terças e 
aaxtsB-falrat, das 8 ia I horaa da aoltt. 

Amaola a pall*, rttÊmm% 
OMntfaa •pManai*, o ««r- 
iladalra 

FELLODTINEO INDÍGENA 
3-A, Rua c'.o Palaolo, 8-A 

DrogadA ladnnln 
JBm   Uqniâa.ça;o 

Gonrs de frãnçãis 
inla pratica dr lingna 

Iranceza 
Abra-st á Alameda doa Bambils n. &. 

esta anla, sob a direcçBo de mlle, Er- 
neatJut Robert de LafregejTe. qne pSt 
ao alo..nce das senhoras o .nocinhas e 
oppor.^nL-idado de se apporíeIç'.ut.r.m nes- 
sa lln^a mediante medica rcmiin^raçáo. 
Fnneciona nas aegnndaa, qautas o sex- 
tas-feiras, de 1 ás 2 horaa da tarde. 

Banco iDtemãGíonãl 
Sociedade Anonjna—bpibi 209:00010110 

Dlrector-prealdanta:   dr. Hanael Dlaa 
da Toledo. 

DIrtctor-storttario:   dr,   Oarlga    da 
Oarapos. 

Dlreotor-gerenta : oap,  Nloolin Mata- 
razzo. 

Dlrector-gertntt: Matheiu Bamondlno 
 •  

Contas oorrentai.—Dapoittoa—Adam- 
tamsatot sobra tltuloa 

Cbequea e saques aobie qualqaer 
praga da Europa 

Valea para todiu aa asenclas du correio 
da luila 

SaqMM   telegraphieot de qualjuer 
quantia 

COMPRA    E     VENDA    DB     MOEDAS 
PASSAGENS MARÍTIMAS 

RDA FLORENClÕDE ABREU N. (43 G 
S. PAULO 

GERMAH PESSAM M^ 
X IULI» o Jt VA DOR. 

DAS   MURO   REPUTADAS   HAROAS    Dl   CABINHA   DS   TBIOO 

'iMatllcie,,— "Ooxxcio.i'„ — "BGllsa,, 
K DK ODTBOS eKNEROS ABQENTIVOS. 

OORTO-MH!   SOS    SJS.O   PAXJZJO 

 wn  

Unlco  repre80nta.nte uo Moinlio do Pilar de 
l}Torza. Sc IR^osELzza. 

BSF/COIAT.fOADKB gH 

N. 
Solas e bezerros imitação franceza 
48, Rua do Coi-nmercio,  n. 48 

Caixa ile Capt^alOf 408 

Cimento Fortlazid 

MARCA ""1.ê! «T0RQ0E2)) 

Qualidade  auperloz* Beu;>aja.tlda, 

O MAIS ECONÔMICO DE TODOS OS CIMENTOS 
ÚNICOS IMPORTADORES : 

Antônio Miguel & Comp. 
 «  

RUA DIREITA, 46—S. PADI.O 

VINHOS LEGÍTIMOS 
DO FOR.TO 

Da antip casa JOÍO EiAifl iS SITOS 
(F'uxida.da, no a.iizxo de 1&45) 

PORTO 
REGISTRADA 

Premiados nas cxposirões de Londres, 1862, Porlo. 18 
c 'Paris mi-M 

Eates Tin)i09 B6 devem sei' considerados genuinoa e authenticos 
quando tiverem nos rotules, cápsulas, rolhas, caixas ou cascos a sua 
SiXaroa. de ooxnxxierolo registada.. 

4' VEIA EM TODAS k^ UM ÜE PRIHEilIA ORDEM 

^♦♦♦♦♦♦♦♦♦-^«i 

"Caras y Caretas" 
SEMANABIO  FESTIVO,  LITERAiao, ARTÍSTICO E DE 

ACTUALIDADE 
Com 64 paginas lllustradas 

T AsBignattira — áO$000 por anno 
^ Trata-sn com Benedicto Silfa, DO egcriptorio  do  Corrtío 
•    PauliHann. 

VENDA AVUr.SA Charutaría Hig-Líf 
Rtã pj'nza da Ncvambro n. 6-A 

i»^**»».»»»»»! 

" Jomal do Brasü " 
As pessoas que quizerem tomar assignatu- 

ras do Jornal do Brasil e Revista da Semana 
podem dirigir-se ao sr. Antônio Maria, na 
Platéa. 

Outrosim ahi lhes serão fornecidas quaesquer 
nfomi.T(;ões a   .'c.-pcilo. 

A R««i«te tm ümtmanm  acita-te  i venda durante a temsns 
aa trguiniea uaat; Eua Uenenl Camein 2-D t m U Stjcwkl», ^^ 
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Ventilador   « SANTAIIGELO " 
_ ,  ,     ^ -    .     (Para  café  descascado) 
Famcaçao exclusiva da Cia. Mechanica e Importadora de S. Paulo 

E' a unlca   machina que n5o 

f* 

tem jogo, 
nem peneiras. 

Vcnlila porfnitanicnlc o café por um proces- 
FO coniplelamcnlo novo, irívenção original de 
Pedro A. Santangelo. 

A machina ó de elepanle construccão, occu- 
pa pequeno espaço e forca diminuta; 6 de fácil 
manejo e o trabalho ao alcance de todos. 

Não estremece, nllo Jaz barulho c não pre- 
cisa escoras, etc, etc. 

O Ventilador Santangelo & admirado por 
Iodos que o conhecem pela smffellczae facilidade 
com que opera, pela especialidade de ventilar 
com perfeição o café beneficiado por qualquer 
(icscascador e pela separação que faz do mari- 
nheiro, do café descascado 'e das palhas grossas, 
s(;iam de café secco, sojam do eiicouraçado ou 
rijo, som expeilir para fora grão algum de café 
por pequeno que seja. 

A machina está privilegiada pela patente n. 
1.535 e seus melhoramentos, 

Eis a lista dos srs. fazendei- 
ros qno possuem o Ventilador 
Santangelo: 
Aurélio Clvattl  MatUo 
Dr. Augusto KnrljOBa  Corumbatahy 
Baroneza de Piracicaba   .... Rio Ularo 
Dr. Carloi Paei de Barroí  .   .   . Tombadouro 
Tenente-coronel Eloy  Pompeu  de 

Camargo  Campina* 
Dr. JoBé de Paula Leite .... S. Bento 
Jo»é Soarea Hungria  Morro Alto 
José Augusto de Oliveira.   .   .   . JaboUcabal 
Dr.   JoBi   Joaquim    Cardoio   de 

Mello  S. Paulo dos Agudok 
JoSo   Llberato  de  Uacedo  & Ir- 

mSo  ItaÜaga 
JoHo Teixeira de Carvalho   .   .   . Cravinhos 
Luclano Esteves dos Santo» .   ,   . Limeira 
Monteiro de Barroa & Irmão.   .   • Rocinha 
Dr. Olavo Egydio  de   Sousa  Ara- 

nha   Cordeiro 
Vcspaslano Vai  Guiabra 

Escolhedor de -pedras " SANTANaELO " 
Fabricação exclusm (Ia Cia. Heclianica e Inportaiora íle í Fanio 

Damos cm seguida a lista dos Esta machina substitue com perfeição os la- 
vadores de café. 

E' o melhor Escolhedor de Pedras 
que existe e o unico quo [não tem jogo, nem 
peneiras. 

Separa perfeitamente a terra solta, torrões 
de quaesquer tamanhos, ciscos e outros corpos 
extranhos do café em coco, deixando-o completa- 
mente limpo, serviço esse que é feito em uma só 
operação. 

As pedras e os outros corpos extranhos sio 
cxtrahidos separadamente e sem nenhum grío 
de café. 

O café preparado pelo Escolhedor de 
Pedras Santangelo tem sido classificado 
por commissarios e fazendeiros como si fôssc ca- 
prichosamente lavado. A machina é de solida 
construccão, de fácil manejo e occiipa pequeno 
espaço. Invenção original c exclusiv^ de Pedro 
Antônio Santangelo, está privilegiada pela paten- 
te n. 1.078 e seus melhoramentos, 

srs. fazendeiros que possuem o 
Escolhedor de Pedras Santangelo: 
Dr. Alberto Penteado  Porto Ribeiro 
Alberto Sahm  Slo Joio da Bocaina 
Antônio Penteado  Uibeirlo Preto 
Baroneza de Piracicaba   .... Rio Claro 
Dr. Carlos P.-.ea de liarros   .   .   . Tombadouro 
Companhia Agrícola  Facenda Du- 

mont  RliieirSo Freto 
Coronel DIogo Bailes  Annapolls 
D. Franctsca Barbosa Moreira .   . Bibeirlo Bonito 
J. Nicola & Irmlo  Areado 
JosA Soares Hungria  Morro Alto 
.íosò Moraes Salles  Bomilm 
José Ilodriurues de Lima .... AgoM Vermelha 
Dr.' Joa«  EaUnlsl&u   Amaral  Fi- 

lho   Capivaiy 
CraTinlios Joio Teixeira de Carvalho   .   .   . 

Joto Evangelista do Amaral.   .   . Slo Joio da Bocaina 
Dr. Joio Baptlsta   Rocha  Concel- 

{So  BotncatA 
JiUlz de Queiroz Telles.«.   .   .   . Bibeirlo Preto 
Lemos & Santos  Po«os de Caldas 
Manuel Ferreira do Prado   .   .   . Fontalete 
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THEATRO 
Qualquer pessoa pôde ouvir concertos vocacs e   instrumentaes sem sahir de  sua casa, com  os Ora 

?|P Vo^^h.?'!,*;^®'.^^*;^^'""*^*?       .*'^' *^*»o"ogrraphos, que cantam e falam em alta voz !! Acabamos (le rocoher um  grande c viinado sortimento. 
Colossaes redixcções nos preços de todas as Afaeliinas falantes e accessorios, devido 

aos    vantajosos contratos que acabamos de lirmar com as mais impoitantes fabricas destes artigos. 

Phonograpliò   STANDART, figura n. 1   do nosso catalogo.     . 
» HOME figura n. 2 do nosso catalogo   .... 
> SPRING-lIOTOn, figura u. 3 do UOBHSO catalogo. 
» EXCELSIOE, figura n. 9 do nosso catalogo.       , 

(irapliophono   MKiNON, figura n. 47 do nosso catalogo   . 
» COLUMBIA MIGXON, figura n. 5 do nosso catalogo . 
» COLUJICIA A. T., figura  n. 6 do nosso catalogo 
» COLUMBIA DUPLO, figura n. 7 do nosso catalogo   . 
» COLUMBIA GKANDB, figura n. 8 do nosso catalogo . 

Cirammophono modelo, figura n. 23 do nosso catalogo.       .       . 
Zouopliou, figura n. 24 do nosso catalogo ...... 
lirammopliono "oncerto - Descripçao 4 pagina 14 do nosso catalogo. 

* *        novo modelo, c[ cordas p. trcs chapas grandes, 

Oa apparelhoa acima citados estíto conformes a descripçiSo do nosso 
catalogo 

Cliiipas para grammo ou   phono   ou   xonophono   commum — 
Gada, 3Ç000 — Dúzia .    , 32$000 

Clpipaa para grammophono ou zonophono «Concerto»—Cada, 
GSOüO — Dúzia 6ÜSÜ00.   .    .   , 60?000 

Rcproductor-Concerto para  qualquer zonopliono  ou   grammo- 
phono    20$000 

Cylindroa originaes, nacionaes e extrangcircs (qualidade supe- 
rior ) — Dúzia 30SOO0 
dros em branco (superior) — Dúzia 16$000 

Cylindros grandes impressos,  nacionaes  e   extrangeiros   (su- 
Cyliners.)—Cada  ...'....' CJCOO 

130$000 
200SOOO 
aooílooo 
90$000 
42$000 
76S00O 

126$000 
125S000 
300$000 
85S000 

lOOSOOO 
200ÍO0O 
220$00O 

Unicii casa (ispccial ilcsle (jciicro no Estado di; S. Paulo 

¥ 

CASA BARUEL 
S.   PAULO 

Pig^ner Irmãos 

"* KLIXIR DENTIFRICIO °'" 

1 
v> 

I 

DR.L.P.B RRETTO 

PBa'AIlADO 
iitLo tnuiMtcBvnco 

S. de MACEDO SOAÜES 
Limiia « oonsi«rva oi den- 

tes, ovitandg a oitile. A me- 
lhor rec')muiendaç5o pus 
•Dte e£iicllente picpusdo é 
o uomo <1o sen autor, qno o 
foiniiücra depois O.ti ettudu 
s apioveltu- AU prupi-ledades 
ds nm dos in^edientei qns 
snUitni em mu compoalgiUi 

Piepus-ss na 

Pbamacla imm 
Bua Aiirora u. 66 

Í5 
m 

oBa»B»M»B»-»ia»a»*gi»: —'♦♦ 
♦BB** 

F;3I   DO   SABÃO 
h'-úii Genl: Ena Episoopd n. 2 
,l^sé de Carvalho 

««•♦♦«♦♦ «•♦«♦«*«♦•« 
DR   *. FAJARDO 

CLINICA   MEDICA 

('BiUitiItorl') 
o t&sidnucta: 

B. BaiSo Itapstininca, II 

igLDHURS, iS 
■ 

i'9nsu/(<ii dai H dã I 

z 
o 

♦ » ^^ 

•c» ♦•♦ 

Dentista 
o dxniElIo-deiiltiils Anmibsl Tltisl 

cnjs qnslquKc dsnte por mais dorido qae 
sc]a, em ta bonu, eom nm proeeuo ds 
Wi invenção. Obtn » & sinslg&nia, a o«so 
ail i.d»!, s trtnBlti:, a E™""» ™ m»««a, 
piir <$ooo. Clitnia a oata pur loSuuo a 
ICSooo. 

':<.'.il»Bn dc-.tn a onro por mslsdU- 
U>-1 qne a(]a por IStoco a 4aSO0O, (.Jk> 
•n![<regando o tr^ouiso brueo do mu- 

^ tsU-<t. Llmps ttm (íenten e oa torna al- 
\r. por SSUOO a r íooo. Erttal dcr'ei 
ss-1 <Wr per tSOOO. Colluea düntadnias 
SO!:i ou sam eh^yji; d^n-fs a plvot, 
ec íi:i» lio -i-ro s ■j-.-í!^lií';í5ca ds tri- 
Jb-i n, TiasTS da:. noleatUa da boeca 
• c crlga as anooallsa dsntaiias. Todos 
os v..il«lb<»j 3Ío R»i-»iitl'jo« por mni'os 
■Bi. ,->! s ptsUeodas sem a júninia dftr, 
BSnmo nss pssan « mais Bsrvosas, no 
•oiaultorío eapiÁbr^aitiuts Izstallsda^ 
•C3 toUss as eoaúíçüta hyifíiflnleas s 
•ora ftppjLTtlb^* d-rf iraia modsmos, ob- 

• sirvLndo a li/roTC^ aati-asp^ia, aconas- 
D;:ida peíok niet'oo<ioi os cala oonanm- 
Bados ds cimrf-* ilantatiju 

C9iisnlUs s op«i*«iss das i horas És 
« da tards. 

^ Kua de S. BentOi 34 
f' SotorsKto 

idade nunca vist 
Outra sorte importante 

Vendida pela feilz 

kf\à láral 
Quinta sorte importante vendida este mez ! I I 

lnteii*o   8.3@9   lBiteÍB*o 
Premiado com 

5o:ooo|ooo 
lia loLeriu da Capital Federal extrahicla aiile-hontem, bem como  toda a dezena e ap- 
proximaçOes. Dez prêmios na importância de 5>S:SOOSOCO. 

O prêmio acima foi vendido ao amigo c   íreguez sr. .foão Braga, residente em 
Santos. 

Sãlslsado, 5 de alDril próximo 

oo 
Esta foliz agencia já vendeu por Ires vezes esto importante prêmio 

Os podidos  do interior devem ser dirigidos ao agente geral c actual represen- 
tante  da Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil 

LUIZ 
Eua 15 de Novembro n. 37-A 

Gaixá do Correio, 617 

SEBASTIÃO LESEIS 
Gommissario 

Paga as contas de venda á vista 
RECEBE CAFÉ' E CEREAES 

Kua  da  Conceição  n.  6 
CAIXA DO CORREIO, 33 

S. PAULO 

Grande aortlmcnto de Drogaa, Vasilhame para montagem de pharmacias 
Especialidades pharmaceuticas,   Thermometros  clínicos. 

Instrumentos de   cirurgia, 
chimica e pliysica. Algodões medicinaes. 

Artigos antisepticos. Balanças granatorias e accessorios para pliarmacias. 
Dosimctría. Desinfectantes, etc, etc. 

ARTIGOS PAR- INDUSTRIA : Salltre, Cblorato de potasaa, Flor 
do enxofre, Saca de estronciana, Essenciaa para licores. Bx- 
tracto de campeclie, Anilinas, Glycerina, Ácido acetico, Ácido 
Citrico,  Bicabornato de soda, Ácido tartarico,  etc. 

ÁGUAS MINERÀES do Caxambú, S. Lourenço, Lambary, Vicliy, Vais, 
Janos, Rubinat e de muitas outras fontes. 

AGENTES dos conhecidos preparados dos pharmaceuticos .T. Varella & 
Comp. Ellxir Dentifricio e remedfo para callos, formulas do dr. 
PKBKIRA BAUUKTTO, Água ingleza e Faütilhaa de guaiaco composto, 
do dr. SoüBA CASTftO, Peitoral das creanças, Dcntin» Ribeiro e 
iDJocçao Varella. 

AGENTES exclusivos dos conceituados productoa do pharmaceutico 
inrelre d.o Aguitir : Água ingleza, Magncaiafluida, Elixit 
de Catuaba, Licores de meaa e muitas outras especialidades. 

AGENTES dos conhecidos preparados pharmaccuticoa do Abtmi Sobri- 
nho : Pílulas de Caforana, EmulsSo de Abreu Sobrinho, Polpa de 
TomarindoB, e de todos os ptoductos do mesmo fabricante. 

AGENTES do vinho antl-anemlco. Mistura tônica pulmonar, do dr. Ar- 
thur de Azevedo, preparados do pharmaceutico Soares Romeu. 

DEPOSITáRIOS GERAES dos medicamentos homoípathicoa do con- 
ceituado clinico deata capital,  dr.   Magalhães  Castro. 

DEPOSITáRIOS EXCLUSIVOS do EUilr vinho de noz de Itola, 
Ca&carlna glycerinada. Vinho do rabano Iodado o todos os outros 
preparados do diatincto pharmaceutico ORLANDO RANGEL. 

DEPOSITáRIOS únicos do Alcatrol, xarope, Pastilhas e Eüxir, Ma- 
gnesia fluida, Papaina o mala productoa, formulaa do conceituado 
chimico dr. V. í»erlno. 

DEPOSITáRIOS goraca do ElIxir Tintura e Vinho de Nectandra Ama- 
ra de Joaquim B. Miranda. 

DEPOSITáRIOS doa conceituadoa productos pharmaceuticos : 
Etixir de Lamomilla de Doria 
Vinlit) OíuiaaUio 
Ztlina 
Eemcãio de enxaqueca 
Snhão KUMO 
Vinho de Simas 
Mixir de mmpira de Salgado Júnior 
Qt-axit/enio 

Remédio contra sezües, Capaulas gelatinaa contra a Tema,   vellas 
antiblonorrhagicaa do Mondes, e do muitaa outraa   capecialidadcs  quo 
seria longo enumerar. 

(iRANDIO DEPOSITO de todos os H3speolílooa d© Huna- 
plxreys, da Maravilha Curativa, Eapecificos veterinarioa, Bo- 
ceitus especiaea, etc. 

SoRTIMUNTO COMPIíETO dos medicamentos homivopathicoa do J. 
Coelho Barbosa, e do conhecido especifico ALLIUM  SATIVO. 

ijNICOS DEPOSITÁRIOS do Licor de Tnynyil, Xarope de grindclia. 
Vinho reconatituinte, Instantâneo, e mais especialidades Om plu.r- 
maceuticoB OLíVKíBA JDNíOR & C. 

UNICOS DKPOSITARIOS do Pulmonal, Formulado dr. rnnrtes 
Tavares, contra Tuberculose, Toaae e Aatlima ( Erodiiclo ve- 
getal ). 

IINICOS depositários das eapecialidades pharmacenticaa: Klixú- dn 
golanga, gottaa virtuosas, Rhum creosotado, Linimei.tu Iri.i, 
formulas do conceituado   pharmaceutico SJmeato   Kouso,. 

IJNICOS IMPORTADORES para o Estado de SSo Paulo de to.laa m 
eapecialidadea pharmaceuticaa e drogaa da conceituada Cuaa dj 
Milão, Oarlo IQrtoa. 

[jNICOS dcpoaitarioa do fílixir c Pilulaa   de  Morato,   prepartila 
D. Carlos. 

por 

Chamamos a especial attençilo das cxma». familias c 
do publico em geral, para o novo, grandioso e escolhido Bortimcntu 

de PERFUMARIAS dos mala conhecidos 
o  conceituados   fabricantes   francezcs, o que stto  vendidos 

por   prejos   sem   competência. 

Devido (i alia catabilidade da taxa cambial, aa morcadt i 
sofírido sensível baixa nos seus preços ; pedimos por isso ao r 
vel publico viaitar o nosso estabelecimento afim de verificar a 
dadn do quo aftirmamos. 

vcran- 

♦t Mfliüsiias da pelle 

* 

A "Sul-America" 
Cfimpaniiía hímú de Seguros sobre Vida 

Sede Social - Rio de Jioeiro Representante en S. Paulo 

£ffarcellino   Penteado 
Cai3ca postal n. 561 

Par» prdidnf de prospectoa on quaesqncr informaç5«i sobre spgn 
ros de vida o« intereaáadoi poderio se dirigir ao repreMotante acima 
indiado. o oua! acceita taubea rhamidaa para realizar Kgnroí oo 
inteiioi do Brtiid*. 

tt 

Drathri, bailga • rint 

MPEOIAUSTA 

fir. Vieira de Mello 
Coniultorto : 

R.uek SlPAlta., aa 

Rua 8. Joaquim, 90 
TlíXia-BOHC, Mu 

CAIXA POSTAL, C4 ' TfiLEHüNE N.  -O 

Endereço telegraphlco "BARUEL" 

BARUEL  & COMP. 
ia Direita, 1 - Laroõ ia S6,2 - S. Paok 

H 
««♦♦♦«««♦«♦ t^ 

HVulEl Dl \mk 
Cooaidjra^M gtr^vt lobro a arU 

<4-lCfmriit. 1 grosso Tolnifig de llf p». 
.•ln««. ÍÍOOO Lirgíi da 84, ».- Un 
Faaio. 

Livros usados 
Conpn-fa   qotlqaoi   quitidard*   aa 

me*'!!^ e*M% ■ preços Ma CMapetaacU. 
A. G»seau| proprietário 

A 

Sl-RAFHAEL OniHODIKA 
O mellior    dos- 

p«z>itivoa 

Eiposlclo Unirirgil 
DE   1900 

B0B8 CONCOURS 

Procurem em todas as boas coníeitarias e casas de molhados finos 

Caixas de amostras para i cidade, 12 5000 —Pira o íotertor (franco de transporte) I4$0Ü0 

wr 
AGENTE  íKRAL PABA TODO O BRASIL 

EDGARS) SAGE RIA DE S. BESTO. 7» 
..«JK^O 

A 

Drogaria   Americana 
Raa do (ominercio, canto da da Qnitaida 

ImportaçSo directa de productoi chimicoa e phannacenticM 'te 
meQiorea autorar. 

Perftimarias fínaa do> mais conceituados fabricantes. Aguaa IDíDP- 
raea de Vlchy, .Tanoa, Bubinat, etc, etc. 

Dflpoaito permanente doa productoa de L. Queirós ft Comp» e de 
todai as papecialidades pharmaceuticaa nucionae*. 

Ácidos para. a industria 

QUEIROZ, MA-LLET & COMP. 

The San Paulo 6as Company 
Limited 

Para terreiros de café 
Aos fazendeiros de café e outros que occu- 

pam este excellente e econômico material para 
TERREIROS, soalhos de armazéns, depósitos, 
passeios de jardins, etc, avisa-se que o preço, 
até segundo aviso, seríi de 20$000 a quartola. 

Partidas de 20 quartolas para cima serão 
embarcadas e despachadas nas estradas de ferro 
por este mesmo preço. 

Para partidas de 50 quartolas e mais far- 
se-á abatimento. 

R.  GRAY, 
Riepsastit a. n.te da. Oomp a-ntaila. 

QUESTÕES GOMMERCIÀES 
CONTABILIDADE 

POR 

HORACIO     BERLINCK 
Seguniã edição correcfa e luito aogientaili 

Obra do utilidade geral 
especialmente para   guarda-livros,  negociantes, 

industriaes, íigricultores e banqueiros 

PRINCIPAES  DIVISÕES 
— DociimcntoB  o títulos rclativoa  aos  contractos  commer» 

ciacd; 
— Conlabiiidadc o cscripturaçSo. 
— Matliematica appiicada A  escriptura^So. 
— Calculo theorico do juro simples. 
— Theoria e exposição graphica das contas rorientei. 
— AijplicaçSo numérica. 
— I'rol)lema8 sobre o preço de venda, descontos,  prazo mé- 

dio   e vencimento commum. 
— Cambio e theoria doa saques. 
— S.vatoraas monetários. 
— .'-ociedades commerciaes e respectiva contabilidade. 
— Inilustrias manufactureira, extiactiva c agrícola c  respe- 

ctiva contabilidade, 
— (Contabilidade bancaria (dctenvolvimento parcial). 
— Problemas de juros compostos, annuidades e amortiziç9ea 

aniiuaes c mensucs. 
— lIonug:raphia completa da contabilidade bancaria. 

A'  venda na 

Casa Garraux 
e vm 

T)iiprat   &   Comp. 
toda:)  a,s Iivi*a.x*ia,S4 

11 
IIJ. BÍÜIIIS iinoiEíii 

cw. 

tü no biitffttAl tt 
iQO cllnl- 
HanU Cua 

MoiaaUas Je erlançoa 

-> (- 

f)^ vif't-^ tí9 raa viagem, 
««h*-«tf aovaouBta á diapo- 
•i«lui  1.0* ana  amigos t 

i:0Nf.liLTORIO—5ua de S. 
iki.io, e7,da«llis ia 4. 

♦ »   RE8I RESIDÊNCIA'-.^temoia 
ak»e,7C.Ttltpbon«,lit.   ^ 

Coqueluche 
Dr. Cattodlo Golmarles.   aadl», cO- 

Bico •m  Saoto* 
Kmprtpicl en mcoB filbo*, flon opd- 

mo reezlt^o, o «KtpccUico eoi:tri» it 
âufjaelacõa do pbflnn*oT.hco Samlo 
GDoln. 

Tacho o prazo d* «TíU Mpont»- 
iHaiiwiila Mt* nttnudo *o lllutr* 
aatot 4a aUl a a^^ndAvel oudicaamto. 

DaiitM, ts da noTambco M iMlr— 
Dr. Outtodw 0uimmã€M. 

Baaaotn-M 4 na 8. 3tã» m. tW 
R. Pmoio : c» «Pbmucla PapaIar>>fto- 
UM < BüT> Ainjo L C«B{., na Pn- 
main dt Maito, Blo. 

Vende-se 
nma ainuclo anvidneals, proptia para 
QtQnelo do molhados. 

Trata-se na raa da Eatavio, 27. 

Theatro Sanf inna 
Empr*M L. MILONC 

Companhia da Opeia, Opeia-OtBiea 
a Opmta   M 

nM   argaBÍa4a   u HaUa 
paia BB* lountU aitlattaa aa BiiiU. 

SeguDiia-íeiri, 31 de umtkim 

Oltiio EspectüCDlo 
DEBEEUID.\    DA    C0Ml'ANin4 

ADEUS A S. PAbLO 
Com * operata <■ s 

tio Vá LENTE: 
aatof, 4o i 

Granadeiros 
■•Mira «nMartador • arsiln *ar- 

. FraaolMO roíIflM. 

iraaL 

/ 
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f!r)fiRfck> PAULISTA Nr> -^ ^eglinda-rcira. ^i rli» março r<p IfíOg 

ESPECIALIDADES PHA 
XDe Orleuncio l^etri 

klUli <• Noi <• koU <• Ortando Ranaai- — IIulpiUii4o uelul' 
fMiwiU eom « Ttfdftd«lift kol« (oomii era ttKlM »• ciiicoiiIMiidM At 
Òiltnáo Bkiig*!, qu* Mni |iot bau MI> plMiU ttrl«\nk) iiir»«t*in«nt« 
loportMU, dl>iliif(ii»-M o fititr d* Noi da Kola, dn Orlando Ranaol, 
pflio B«« lodlaoatlTal yâloi lUtrA^utíe» oomprttvadri ^>{ir to-ln » 'Jlaaaa 
Hadlea Brullalra, «at 4 aounrila «ni comldrrsr nm ictfiuíju da |irl- 
ualta ordam «ntra oa aaaa aluiilart», iia lonio regencradrr vor tx- 
celltncia, aaU-Daiiiaatbanloo taK°<>di<r il« ont.^in, da slrenlatto a da 
dloilH, «rapUea a apparltlTO. 

iBdIoaçdaa : — A Bftnraithflni», ft bypooondrU, . aa navralglaa. M 
partubagSaa mantaaa ouiti ttflprnuaAo do Ryatama narvoao, a debl)ld%da do 
aora^, aa molaatlaa do aNtumago a l&t«itlnoa, a anomU, na oonva- 
laaoangaa da moleidlM Aluída* on obruDlonit alterando profondameuta a 
mtrlQto, n aiguitamentu iirematoio, a dtabataa, a albDminorla, aa dlar- 
rhéaa ehrunloaa (^ua tnbarouloaoa. doa eaohatiooa a dna PKIKM «jnan- 
Ma) t a djtaaolarlfc 

Ka traqoau Bnaaalai on narroaa sauada palaa tadieaa, paloa trt 
balkoa laltUaotoaaa, ato., 4 o madleameato sala «meai. 

Vlaho da Kolt-Bth, da Or'*ndo Ranaal, — AaaooltiU •M.nn < 
aaha a Noa da Kola ia Folhaa da Cnoa, anta valioso estijui ti,PI I., 
•aalnw aaiToaoa a podaroao anti-dyapeptloo, ooniUtaa o Vlnhi> HL Kr.i.i 
BItai do Orlando Rangel, o melhor tucloo do «vetema uimuNu o« :>•>•. 
aapiiüial, o verdadeiro medicamento Deoro-mnooular, nn ofvr'Jl4>r.tiiriiui(i, 
lypo doa madleamaatoa allmeutoa, moderadorea da uatr:oA", itnLi-aopa]-- 
dldona, allmantoa nerrUoa oa da pcapanga. 

Ildioaçdoa : — O antraqaeolmento eardlaeo, oa a>'.>'<iii aü} n\mtciM 
o •Sffottamanto narvoao, a aarmoD^^ga (canaa>;o pur «KCAX^O dn irab*~ 
Iho iBtallaotiu) oa phyiloo), a nenr&athenta, aa aneuilxs, A-'< ^-itaiin..\9» c 
UrapkaUama   aa eaaiopfaaloaa aa   dyapapalaa   atnrlc-.i  •   ditiilectiir 

aa Kaattalslaa, a tnappateasla doa aaimlsoo, *a«rapbnloa<:e a lyttooa, aa 
aonvaleacencaa da nolaatlaa gravea aa ehrouUai, iltataixa |<ra(iui'ia- 
Beata a nstiltlo. 

Como uicdioamanto authenleo «na é, •apaellloo da axolta{lo Tltal 
am todai >■ ania miulfeütaudcii, o Vinho do Kola-Báli, de Orlirdo 
Ruflel, exerce aolira todo o org&nlamu una acQfto toulca geral; e^m- 
bato a proalraçUo pbyaloa, oertu doa&nüua ; aeüva aa íoaofòaa oerebnea, 
aatimnla aa ftineç6ea natrltlvaa e a anerRla msaonlar. 

Oomo preventivo uaa tfiKít epldcmlcaa a daa uialastlaa doa paUea 
^oantaB, prtita ainda o Vinho do Kola-Dlh do Orlando Rangel aerNl- 
goa rolL-vulea, o iina aa JaatUlaa pela aaa podeioaa aeglo lonloa dyiiv 
Bopiiura a antl-deperdldota. 

Vinho   da   Kola   Phoaphatado   do   Orlando   Rangel.—Baaa :- 
Kola, Cuca e 1'boaphatoa da tiodiu o de Fotaaaio. Fodoroio medlcauionto 
eootra o exfttitt&manto nervoso a rnnwnUr 9 to"!oe ííS eaíatlos adynr.- 
nilooe, obiervadoB nonntantpmonte noa deblUtadoa, noa vclhoi, noa ln« 
b*ron!"«"« ' nni nonvaleaoaniea da uoleatiaa giavoa, oofflo a labra ty- 
i>r,.i>'ti   « '' "      A, ato., ata. 

Indiuatila oapllal l—Aa a$thenia$ ntrvotaã aoompanhadaa prlnol- 
pftlir^ttte de i*TivQdea perc^.aa de pUoapbatQa, partlonlarcienta a neuroM- 
fhfi:>'i, aa f' 'nminuriat photphãluricatt aa phofpltaturiat a todoa oa 
f/Mix-j .'.-1^. ftot em qne ha neoenoldade de levantar a depraaafto do 
ii.ii.i..' ■"!'"   '<i e da utimular a ana acUvldivle. 

Unu Cruni.j:: la-dijroerophotphatada da'Orlando'Rangel repreatn- 
K » <..n.i.i'/>viM r,'i X due priudpios activoa da Kox de Kola ao tilyoero- 
{jr)>.'{<;iitr.- 'i., i'\-Kl, e por lasu é reoommondada Aa peuaoaa traoaa, pai- 
li<iM,, i-K.:nt-*i 'Ar, :ympbatloa8,QicrophalOflaa, anamladaa, deblUtadaa por 
i,x,;«',i., lá .,ii.f>.!r tintnrc£a,áB noa horaa qnando ammAment&m, aua 
niiiruiiiiiui' '1, e, Unalnionti), aoa convaleicentea da moleaklai gravia iia 
«brunlcAs,  alterando piofnndamanta a nnirlc&o. 

DEPOSITÁRIOS 
EM S.PAULO: Ba- 
niel ã' Comp. 
EM RIBEIRÃO 
PRETO: Lima ã 

Rangel. 
A.' vondck mra. to- 

das ixa todcts ptieur- 
xxiacia.a o tibfOgaurimM 

DEPOSITO  GERAL 
lu de GoncaWes Dias, 

n. 41-ElO 
OBBERVACfiES 

A exlatencla de prodtotoa, la- 
proprUinunle donomlnadoa KOLAH, 
qne nfto poaauotn lui vlrtadea nem 
oa prindploD medloamentocoa da 
kola verdadeira, toma Indiapeaaa- 
rei a ind!ca:ilo du nome da Orlan- 
do Rangel, para garantia e oarte- 
aa doa olleltot tberapentlcoa qaaea 
tiver em viola com o empreso da 
(lopaiadoa rie Noi do Kola. 

* CABCARINA OLVCERINADA d« Orlando Rancei 4 aa EUxlr Eap*. 
Ueo Laxativo i:ne tem am aolntlo todoa oa prlnelpioa aotlvoa da Oaaaara 
Sagrada, neaoa o larmento nocivo, a qne ae attrlbne bqla oa Inoonvanlcn- 
tea qiie ae joiam noa preparadoa dcata eapecie eitotica. 

A CASCARINA OLVCERINAOA de Orlando tUn;;ai 4 o verdadeiro a 
melhor eupeollioo da priaUu de ventre babltnal; 4 da aatjor agradável 
nlo amargo, e o:> Heaa atTeltoa n&f) ae laxem acompanhar da oolioaa nea 
de ontroa accidintrn de Irrllavto, 

IndlcatBea :—JI eotutipaeão de Ventre haliilual, proveniente 'oa 
da pregulva, atoola e dilataçlo do Inteotlno jp^auo, on da dellotenoia 
doa anoeoa digehtlvoa, uoitu partlonlanoenteda bllia ; 

—A eonttipajão de ventre, q(te acompanhe a gravldea e a am* 
Bamentacto; 

—A coru(ij>a{do de tentre, eoniaqnente ta profltiOsa ledrata- 
rla«i , 

—A tontlifaçBo de ventre doa hemorrholdarloa ; 
—A canitiíia;Ho de ventre doa arthriticmi e doa gottosoa; 
—A tontliíOiXo lie venUre doa sennuthunieoe, doa chloro-antml- 

eoc, em geral dyapopUuoa ; 
—A eo)uiii}açHo de ventre daa eriangae, qnaal aompre lllhoa 

de artlultlcng ou nervoaoa ; 
—A di/ii>ejitia pattriea (anlfl-Intoxicaçlo), cnmcl melo ellmJnadoi 

daa ptomalnuH, proüojíindo por eaaa fónna a antieepnia; 
—A ttilafrçíio dii eêtomago, ty(w, aegondo Bonobard, dai aulo-la- 

toxioavÕca cbroniiiaa do origem inteatlnal; 
—At aífecíõrt do fígado, engorgitamento, llthlasa billar, letnlsla 

por ana acçAo oholagoga, 

ELIXIR DE BOLDO E PICHI, da Orlando   RanRol, 4 o verdadeiro • 
melhnr eapeoirico contra an rootetitiae do tlgado em j{era1 a aa (nnofifiea 
dlgeatlvaa licadu a eita aiilhimanin. 

'■1 

A PHA00CVT08IHA d« Oilando. Bangel («Ui'» Tlnioao loJo-liB.r. 
eo-phoaiihaladu) oonitllne o v.)rJ«dolPi oupeollico d« mlieri» phytKd..;;!. 
ea, o delonaondoa orjtai.limioa li-niibfilou» wintra a* dUKitue» e aa m* • 
Icitlaa ohronlcaa, o rcinradur doM dcívion JR intilvli.i c u lapcjlllü dt 
lnberenliíai;»o do» imiuiO.-a ; o vi'id»i;i!lro e nitlt".' ai.o,'cil«neo Jj; oliy) 
dedgadodo bau.lbiln para o lialncin tu ;io ljiup!;:.".HJin, ,1., «"cíopU* 
loae, da taburcloac e do raobiÜKno. 

K'precoiii««daiieloi ollalou» c» MH!« «.r!i].fiur,if,', ia pcanoaa Iraeai, 
pallldaa, oaobotioM,lympballca<, eíorfplinlunf-.sn^''''"••'''"■ doblUtadaa pu> 
exoemun de cuili|ncr iialnnicí; noa lyhlju» uno rciiatain luijl a perda de anaa 
torçaa; ia «i Uuv.-\« "O puriodo .1" cti'!'.Uitcnlo ; A» miinlpiao na 4poca da 
pnborlade, c-ijci. rtcrao lorem colMdndM o iritRiiiarca ; Ai. tonhor»/ 
qnaudo amnntnr-.-.lnm j aou vclhoü J :;. ■/iporiidn»,'. (Inalmcnln, aoa winva- 
letcentoa de moleutiaa Gr»vea on ub^uilcae alíorxndo prolondamenle i. 
nntrlçSo, 

nnimm mmim DEORLMOO mm- 
ÜB OAJjCdl.OH BIIIAaKii e vealoate, aa InOamDmUea doa rlna 

a da bailga, a gotta agnda on ohronlcn e aa ooUciw nephrUiano carnin- 
ae com a pn'iíUAZINA OHAmiLArJA de Orlandu Uangel, a nioli.-» 
dlaaolvcnte do aoldo orlco qne ae coubeoa, 

Ellxlr Aníl-arthrltlco com PIperazIna d(> 
Herva de Bugre, de Orlando Rangel 

Kmpregado oontra aa miilestlaa il» pcUe, deptndonloo do ailhrltlsmo 
(daithroí do» anilRo»), era imlra» murtoiilaíBoa cnlnnuaa iismiDtft docncs 
ori;5.nlii,ioi «'tbrlUaot bem   a««;m n» solta a ou rhcnranilsmo cbro:[co 

XIIJBLÍTJCL^ 
♦    ■««♦♦ _SL_Sl__S S-„ «!><»♦<> _♦ ♦_ ■r=T^ 

&COMP. 
♦ ->   ♦   ♦   i   t   <»   i   i   C3E 

CASA MATRIZ 
♦ ♦ ♦ Blo de Janeiro 

3Sr.   QS,   R^-ua,   cia. Ocnoeição  IT.   SS AGENCIA 
Santos ♦ ♦ ♦ ♦ 

Gommunicam aos seus amigos c conimittentes que todo o café que lhes 
vem consignado é ensaccado em seus armazéns, em S. Paulo, 1 ma da ConCGlÇàO 
n. 68, e. vendido no mercado ([ue no momento melhores vantagen de preços of- 
ferecer, sem nenüniBi avigmento sotre as despesas communs. 

Offerecem aos seus amigos, tributários da Estrada de Feno SoiOCalDaiia 6 
Ytuana, os seus serviços, como intermediários, para o recebimento e re-expe- 
diçâo dos caies que queiram destinar á praça de Santos. 

Teíegrammas « Ornar » — Caixa postal, 504 

'as^iMssiss 
I 

INHA   SOROCA.BANA 

Commissarios  em Santos 
Pedem aos seus amigos e freguezes da zona Sorocabana que conti- 

nuem a enviar-lhes os conhecimentos para SsBltos, embora o café 
seja despachado para   S.   Paulo. Encarregam-se do redespacho  para 
Santos, sem a&g©iiit^@Bito de desisesa. 

I 

J. Pinheiro & C. 
c:o]»K 

Casa ia mmm t cmsiiMções 
Communicam aos srs. negociantes e fazendeiros do 

interior que em sua casa recebem a consignaçâío e por 
conta própria, café, fumos, touciniios, manteigas, quei- 
jos, mel de abeliia, melado, feijão, milho, polvilho, cal, 
talco, crystal, malacachotu, amendoim, caiicicas, aguar- 
dente, vinho de canna, aves, ovos, e qualquer outro 
gênero concernente ao seu ramo de negocio, promet- 
tcndo-lhes mais que não pouparão esforços para a boa e 
prompta collocação nesta praça de todas as mercadorias 
que lhes forem consignadas: e que para facilitarem 
seus committcntes resolveram adeantar 75 0(0 sobre o 
Aalor das mercadorias á vista dos conhecimentos dao 
Estrada de Ferro ; dispondo também de um grande 
stock de gêneros de seccos e molhados por atacado. 

Adiiiiüeiii-se agentes iiiciliaiiíe coiiiiiiisslo cm Hcrentes zonas 

202, Eua do Hospício, 202 
Bfo de Janeiro 

ÚNICA  QUE VENDE   SORTES 

LOTERIA DE S. PAEO 
lo:ooo$ooo 

Por 3$000 Ezctracç&o Por 3$000 

Segunda-feira, 31 de março de 1802 
Oe psdidoe do Interior devom ser diriuldaa á Tiisaourarla, ao dr, Ama- 

lonai Pinto ou ■ 

Dolivaes Nunes êe Cia. 
Rua Direita, IO S. Paulo 

Acceitam-se agentes no interior do Estado e olIei'e- 
cem-se grandes vantagens. 

A. viso :—Em 10 de abril próximo, extracção 
da Grande Loteria de S. Paulo. Prêmio maior: 40 con- 
tos por 61000. 

Sabonete Rifger 
 m  

Eate, prodigioso «abonetc plienico glycerinado, approvado pela In- 
spcctorif Geral de Hygiene, faz desaparecer em poucos dias as manchas 
o rosto, «pinhas, pan nos, sardas, caapa, ertipçDes cutâneas, signaes de 
dexiga, bortueijas, etc., tornando a pelle agradavelmente fresca e asse 
binada, fazendo-a expargir o mais suave aroma. As mSes de famiüa de 
ttem de preferencia usar esto sabonete porque além de dar ü pelle fre 
cura, attractivos c encantos, é um seguro preserrativo de todas as mo 
leitias contagiosas e epidêmicas. Preço: íuzia 14Ç0OO ; um l$õ00 
caixa de 3, 4$(X)0. 

Vendem-se nas   priacipaes casas  e nos depositários  em S. Paulo 

Baruel & Gómp. 

DeTe ser registado como falsificado todo o sabonete qne uJo tiver 
ílitailipada uma águia cavalgada por uma moça e no rotulo extcmu a 
naa de A. Bifger Xunei em letraa vermelhas. 

Therapeutica indígena 
o maisr niccaiio da época é a descoberta do 

jEIíxir /^. /^orato 
PROPAGADO POR D.  CARLOS 

Elle cura toda a syphilis ^ ,■ ^ , 
EUe cura 9 rheumatjsmo'    ''. 

EUe cura a asthma 
Elle cura cancros 

EUe cura a morphéa 
bc^nr WSSÍ I. I0Í4T0. prepafado p«r D.  Carits 

IpÉi ffl 5. hà\ BAlGEl I W. 

FABRICAS DE FUMOS 
Silo i70^0 —Rna da Gazomelia n, S4 

propriodade de   Hacnel Sal 
gado Selga. 

BEIJA-FLOR — (Antiga  casa Gcdoy 
ma S&uiinarlo, 65,   proprie- 
dade do Salgado & Cia. 

Neataa dnaa íabrious enoontra-aa BRm- 
pre variado    acrtlmonto   de   famoo em 
folha daa maroaa  Patent, ManilU, Fino, 
SanfAngelo, Santa Craz, Pilranira e So- 
gnnda; írnnoa em corda da dlvorsaa inaroaa 
a    prooedenclaa   inolnsive   o   soperlor 
OofanD e Flcd, e o  papnlar fnmo <Ca- 
poral   Delloloso» am   pacotes ; cigarroa 
de dlvorzaa  marona   e qnalldadea feltoa 
a oapxioho e eacolhidoa iumos e cialtoa 
ontxoa artigoa conoernentea a esto ramo 
de nagoolo.   E tado oe vonde por pre- 
gue redszldoa.   O   Irrgnez qne precisar 
destea  arügoa qeeira ler a bundade de 
proonrar estaa oaaaa   qne a   vista    daa 
dJfferengaa qae notar ae  ecnver.oeri da 
verdade. 

Também tem, de aobia, de   asa   nao 
maohlnlamoa oompletoa para   a   monta- 
gem de nma boa fabrica de fnmna   qne 
ae vendem a dinheiro  on   em troca de 
ma eadorlas on caaa nesta capital, 

Oa proprletarlof, 
Manuel Salgado fSeiça. 
Salgado é UoKip. 

DENTISTA       ♦ 

—oc— 
Cirwgilo-dantiaia, eape- 

etaUdadn em trabaUioa de 
ooro, platina, eellnlolde, pi>r- 
celiana, vuloanlte e preto da 
índia, Vrldge-woik, ca den- 
ta^nraa abaolntamonte iam 
ehapa por prooeaao novo 
e garantido, denta* a Plvnt, 
eorfiaa de dorü, obtirK^dee 
a o;iro, platina, aamalte, 
ipacüo, porcellana, eella- 
lolda, marfim a cimento. Ez- 
trac^Saa da dantra tem a 
mleíjna dOr, trabalhoa ga- 
raatldua e pregoa c-odicoa. 
(Hlilnela a residência: La- 
telra te Sio Mio, a. l. 

d rUnioD de lã Mode> 
ESPlCULIDADESliriTllKIS DE LlldlO 

Kuta casa tem sempre piompto um completo sortimento doa mais 
modernos chapéos, guarniçües e tudo aquillo que é de novidade neste 
ramo, que recebe todos os mczes de Paris. 

Recommendam-so áquelles que quizerem fazer acquisiçOos do taes gc- 
neroB visitar esta caaa, que, pelo seu grandioso sortimento, pfide offe- 
reccr vantagens reaos aos compradores, os quaes poderão satisfazei os 
mais exigentes gostos, a preços taes da nSo temer concorrência. 

Além das mercadorias ha um grande sortimento de chapéos de ul- 
tima novidade, que se vendem de quinze a vinte mil réii. 

Acceita-se qualquer encommenda também para o interior.—Befoi' 
mam-se chapéos com perfeição e a preços muito módicos. 

Sortimento completo para as Casas de lloda, a preços aem compc' 
eucia. 

N. 55-B, RUA DIREITA 

fk% K«;ti l».ii SSean  Packet U^ml 

Sabidas para Europa" 
NASDALENA, de Santoi  1» da abrU 
THAME8, de Santoa   ,.,..... 29 de abril 
NILE, do Rio  11 de maio 
DAMUBE, de Santos  27 de maio 

o magnllico 1 rápido paquete Inglei 

lapetkda   cm Baatsi, do Blo da   Fiata, |u dia   a de abril, laUit ai Btiso 
dia pua o 
Rio, BaJbiaj X^ernambnco» 

ILdnboa, Vig^o, Olierbourgro e 
(SoiithaJDap ton 

Tem ainda lugar na 1 •" classe 
Preços de passagens i 

m OLASSK 
Para Llebta re, liStOOO Para Tlgo rs, 170*000 
Fanagena dlieetiaa para Hambsrgo, Brsman, Anteerpia, KoMeidara a aatiai 

eldades eontlnentae* e Nova-Vork (conforma ser4 intoimado na Agencia), rio 
tmlttidaa nos naisaos twmes qi:a as de Boalhampton. 

A Boyal Hail B. P, Co., do aocordo com a FaoUio S. N. Oo, emitte bilhetes para 
da e volta de 1.* e 2.' classe para Koropa, com direito de voltai em qaaiqnei 
vapor das dnas companhias. Também p6dem>s srsi passageiioa Interrompei a 
viagem aegnlndo em ontro vapor. 

Para fretes, passagens e mais informaçSes cem a 
A.sen.cia. dxL AJLaln. Steal Ingrleza em 

SSo JPaulo 
Rua de S. Bento, 41 (sobrado),' f«ix« io Correii K 

Coqueluche 
Olmo. ir. Setralo OeBofre, diatlneta 

phanaacentieo. Neata. 
TeBho o prazer da ei^innmlea».|he 

fae oa aena preparadoe Xarope a Ellxlr 
MBtra coqaeiocko deram ezcellecte re- 
fslta44 9m mena filhoa, ^taado tsdea 
teaUbeladdo*. 

Coa moitae agradeelaMatae. mbaere- 

CoOec* e amigo. 

Or. ■raail* Q«ai«« 
Ai.awwa PwAWOiiià — S. FASIA 

: nai. lsta,l«o-4kra*! 
~ •; Bnft 

ELIXIR ESTOHACHICO DE GAHOULLA 
- DE — 

EBBELLO & SRAUJO 
Approvado pela exma. Junla 

dt Hygiene e autoriiado pdo Governo Imperial 

Este ELIXIR é de nma aftlcaoia Inoonteetavel e aaa acciobe 
neflca nfto ae íAX esperai nas affeegõea doa orgama dii^oatlvoa, 
como srjam fraquetai do eetomago, falta de appctíte, indiget- 
tSu, dijtfeptiat afonacae, gaetralgta, vomitot tpatmvdieoi, 
eólica», flattdennae e acidet, 

Tm» eata KLIXIR a vantagem de ae poder naar a qaalqoei 
hora aem dieta, nem reagnardo, attonoando também aa excãto- 
çõet nervotai, dôret de eabefa e ventre, regnluiziuido, eatlliD, 
a« c!iaeua;õe«. 

Aproveita aempra i eiiangaa, qnando elo atacadaa pelo* ve>- 
■lee vlato cneamr o menoo KLÕIB pnprledadea antheladatUa, 

Vende>s« am todas at Pharmaoist e Drogarias 
K NA 

I^liiiraiacin Oranjo (Fabrica) 
BÜA   PBIKEIBO   DK   HARÇO, —   easto da nu de 8. Pedn 

Rio daJan«Ir« 

Prisão de ventre 
Falu d* manetnafio, dorw  Aa cabaça, tonttliae, nae-esUc. keoMrrkoUat, 

Tectfcen, digeataae dUCaela, nolaetia* do flaado, eseeeeo de bllla, esaa-M eoa aa 

Pilulas de Tayüyá 
M. Morato-Propagadopoz D. Carlos 

As legitiMa • fecM páuUe 'Se Tayuf i tf.  Uànta, raoMdle iaii<;«aava 
ia Ma< es easas • te fie todn terea Me tmtn p«te   Masa ^ has«idaka 

TtelesB 

S&aa S. PavO^ -^ Baruol A O. 

liinire lira^ii 

SOaETA' 

Navigazione 

o VAPOR 

Esperado am Santos até ao dia 10  de ahrll sahliA depois da   Indlapanaave 
daera pan 

Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles 
uedtaado paaaagelioa para MARSELHA e BARCELONA com tianabordo em Genovi, 

Eete paqoele posaoe boaa acoanmiodatSee para   paasagelios   de olaase ült- 
ilneta e S.a olaiae. 

Preço* da* paesaoen* : Clasae dlatineta para Oenova s   Napolaa, trs. onio 
UO ; para Haiselha, Oenova e Napoloa,   da   S.*   olaaae, fra. ISO ; para   Bareel- 
lona de S.a olaaae, fra. onro 175, 

N. B. — Os bilhetes de 3.* classe sio vendidos aos sr*. paiaigei- 
ros exclusivamente pela Agencia Geral de paseageru de 3.* daeie á rua 
a. Benio n.29. 

0 VAPOB 

E Q U IT A' 
Espetado im Santoa at* ao dia I te  abril, aaUii 'tepol* te   bidlq«niave 

dsmoi* par* 

Gênova   •   Mapoles 
Aeseltante pasaagelto* pan 

coa tnaaboite aa 
OenoT^cu 

Bata paqne^s poaaee eapleadldas aesoanodaçtes pães paasacain* te S.aelM*** 
PREÇOS DAS FASSAaSNB : «.• elaaa*  pen Xanelha, OeaoTs e Napolae ttr 

caro IM; para Barcelona tn. ouro 171. 
Para passagens de classe distincta com o* agentM 
Em S. Paulo : 

Brlccola  A Comp. 
Rna Quinze de Novembro N. 30. 

Em Santos: 
A.   Fiorita   &  Comp, 

Roa Viieonde do Rio Branco N. 10 

Hambiirg-Sudamerikanische   DampfaebifSabrta- 
GeaoUjchaft 

Sirviço sinasal lotri Santos i Saiahirgg, con iscab '*!Q 
Rio dl Jaoiiro, 'ialiia s Lisbãa 

■Va^Dores a, salilr: 
o paqnete alIemS* 

Oapltlo J. Bruhn 
Sablii no dia   S te abrU pata • r@ 

Rio de Janeiro,   Bahia, Lisboa, ^' 
Hamburgo e Copenhagon 

Todo* o* paqnttM d* companhia alo d* eonatincglo modera*, lUDm.r.i^no 
a loa altelile*, poeeolndo (spltudlda* aeeomnodagtea pata pasaageiiaa d:: 1.' e 
l.a elaaaa*. 

Fisgo du paieagan* de tetcetta elaue, paia IiISBOA 
ASSaS •«»«:!»«•  IHLKaHtS 

A Companhia vende passagens de 1." classe para Cherbourj; pelo 
preço do Ibs. 27.10.0 

Todo* os vapotee desta eompanhla Mm a bordo £eoiiahelio portngngx •> 'o> 
^foem vinho da mesa aoa pasaaBaiioi da   l.a claiee. 

Reeebem-ae pasaageiioa para aa ilhas dos Adores a Uadalia, 
Faia pasiagen* * mala iniormaeSasi, eom oa agentsa 

K.   Johnston & Comp. 
toLWJJtL a»o <:2«»]si9[M9L'jBB]]meii:<âi»„ «> ;^s 

tiansatlanticos de Hijo da J. Jof^r&SoiTade Baioelona 
o paqoetc haipr.nhoI do 1,* claea* 

Ja   Jd 
(de e.ooo toneladaa, illmninado a Io* eleetiloa),' 

Espetado em Santos, lahirA no dia 7 do abril p. Intnio para 
I{.io dLe Janeiro, ' 

Sarcelonai, 
Miarsellia,, 

Oenova, e 
IVapolíía 

Koebmdo pusagelios • eatga par* naroelona,  aem haldeacSo, 

Este paqnet* tem megniUoaa acoomuiodagSss par* passagelioi da l.*,!:." • 
l.a olaasss. 

Piegos daa psaaagena: em l.a olaase pua Baioelona, Marselha, Qenov:ja 
Napolea, 160 trancos. 

F*n fretas, paisagtns, * mal* InloimagSsa tiata-sg com 

Zerrenner Bülow  & Comp, 
Sa Paulo Santos 

N. B. Nfio se aítonderá mais a nonlmma roclainagSo, por faltas qne nt ío- 
nm oommnnlcada* por eeciipto á agencia, paacadoa s diaa d* entiada do<: :;a- 
neioe n* Alfândega. 

No oaao em qne os vokmes sojam descarregados oom teimo de a".\T!a 
é neessaiia a presenga da agencia no acto da abortara, para poder veriflo:' os 
piejnlaos e faltas si honver. <• 

Norddeutsclier Lloyd Brenie 
o vapor illomao y • 

.Lt 

m 
OoDunandanta BASTZ niaminado * Ins eliotilo* 

Espetado. SahiiA em s de abril p. f. 
X{,io d.e .Taneiro, Baliia, IVIadc '^a^ 

ILiisboa, Hotterdam, Ajatuorpia e JEíre-r 
men 

levando puaaselioa de 1.* c S.a classe*. 
Este paqnete tem boa» e »i mais  modernas   aocommodoçSea pata passancN 

IO* de 8.» classe, o tem coslnheirn portngnez a bordo. 
Recebem passageiros para aa ilbaa   doa Açoroa e Madeira, 
Preço te passagem para Lleboa,   Incloaive v^ho de meoa, rs, ISStOOO, 
Par» ftetea, paaaagens o mais   Intoimagões,   com o« afientee: 

Zerrener Büloi;v & Comp. 
S. PAULO--Rua de S. Bento N. 81 

Largo Monte Ale^Te, 10 ~ SANTOS 

Socletè Généiile 

da iMsports Maritiices 

a ?apecr de MarsoIHí 

o esplendido paqatíe 

F^ancez      , 

LES ANDES 
Oapltle BELMD 

inii^Síi^L^X''''** "   ^""^ ""^ '- «"rfl "tlii d.p,l*   d* 

Gênova e Nápoles    ' 
Jata vapor tem boaa aocommoda«te* pan i—irirelro* te a.a nii... 
ft*^ da* paaasKena am s> ela***   150 fíraSaT^ ^^ 
>.U. — Os bilhetea de 1* daaae sSo vendidos  aoi ira. Oãmaei-- 

Fan laal* lafotauçi** *•■ •* eoa^gBatarioe - 

Orey. Antunes & Comp. 
■■ 8. PMI» : j Kl g„am: 

Roa do Commerdo, «, 15 | Roa 15 de NoTcmbro. n.  3 
•«.T    « . «• Bl« to Janeira : 
N. 34,  Rua 1  de Março^. 34 


